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SAN SEBASTIAN. 
CONSEJO DE D I R E C C I O N JO V \ ¡ \ \ 
FIL\Y JUSTO PEREZ DE URBEL, PKURO BA1NZ 
BODRIGUEZ, JOSE FELIX DE LEQUERICA, ALFONSO 
PARGIA .VALDEC^VSAS. SECRETARIO. JUAN JOSE 

PRADERA. 

Avenida do Rubina. 10, TI .0 Dlrooclóa y R f d i r c l t o 1177. A d m l n l i l r i t í ó n 1M3 

lo los s 
los rojos suirieron si 

Fué deshecha una división, que dejó en 
nuestro poder gran número de muertos 

Es ciisierále !a m ¡ M ie iilsría! cniis el m m M 
', S A I i A M l A N C A , I T . — Í P a r t e o f i c i a l d e g u e r r a d e l 

|CJaarteI G e n e r a l d e l G e n e r a l í s i m o , -corriespondiente 
jal d í a de h o y : . i • 

i lEn e l sec tor d e l Segre, nues t r a s t r o p a s h a n r e a l l - • 
aado u n a i m p o r t a n t e o p e r a c i ó n , h a b i e n d o d e r r o t a d o 
;a los ro jo s , que h a n s u f r i d o d u r í s i m o ca s t i go . Se h a 
jcogido g r a n n ú m e r o de p r i s i o n e r o s y m u c h o m a ­
t e r i a l a u n s i n d e t e r m i n a r , q u e d a n d o u n t a n q u e a v e -
[r iado d e n t r o d e n u e s t r a s l í n e a s y o t ros t r e s i n u t i l i -
W d o a p r ó x i m o s a e l las . A l a h o r a d e d a r e l p a r t e se 
b a b í a n e n t e r r a d o 278 c a d á v e r e s d e l e n e m i g o . 

E n e l s e c t o r - d e l B b r o se . h a l l e v a d o a c a b o u n 
avance, h a b i e n d o ocupado n u e s t r a s fue rzas v a r i a s 
(posiciones d e s p u é s d e v e n c e r l a r e s i s t e n c i a e n e m i ­
ga. H a s ido deshecha u n a d i v i s i ó n r o j a , que se h a 

r e t i r a d o d e s o r d e n a d a m e n t e y h a d e j a d o e n n u e s t r o 
p o d e r g r a n c a n t i d a d de m u e r t o s , a r m a m e n t o y m a ­
t e r i a l , h a b i é n d o s e l e i n u t i l i z a d o dos t anques . 

E n e l sec to r d e Cabeza de B u e y se h a n rechazad1© 
e n é r g i c a m e n t e a l g u n o s c o n t r a a t a q u e s d e los ro jo s 

. c o n t r a dos de n u e s t r a s pos ic iones . 
A C T W I D A J D D E L A A V I A C I O N 

A y e r f u e r o n bombardeados los o b j e t i v o s m i l i t a ­
res d e las estaciones f e r r o v i a r i a s de Segorbe, T a r r a ­
g o n a y C a m b r i l s , y los de i o s p u e r t o s de V a l e n c i a , 
G a n d í a y Rosas . 

S a l a m a n c a , 17 de agosto 1933! m A ñ o T r i u n f a l . 
D e o r d e n de S. E . , e l- .general Jefe tíe -Estado Ma- t 

y o r ¡ F R A N C I S C O M A R T I N M O R E N O . 

Su Santidad acaba de dar sa pater­
na l bendicKin a las Coa magnas 
obras del Movimien to Nacional 

' " A u x i l i o Social" y "Asistencia £ 
Frentes y Hospitales", l a bend ic ión 
del á a n t o Padre ha l l e n a d » de gozo 
a cuantos, desde el comienzo de l a 
cruzada liberadora, h a n dedicado sus 
mayores esfuerzos y sus cari tat ivos 
afanes a l engrandecimiento de estas 
dos magnificas instituciones orgul lo 
de la E s p a ñ a de Franco y a d m i r a c i ó n 
del extranjero. L a bend ic ión , espl íc l -
t a y amorosa, alcanza a los c^nt r ibn 
yentes y colaboradores, para quienes 
el Pontifico h a tenido palabras de 
elogio y de aliento. 

Así . tenía que ser. Ambas I n s t i t u ­
ciones de l a Falange E s p a ñ o l a Tra-
dicionalista e s t á n inspiradas y sos-

. tenidas por l a excelsa v i r t u : ! crist ia ' 
na de l a caridad. Lo dice el Santo 
Padre en l a car ta t r ansmi t ida por el 

. Cardenal Pacell l . Solamente l a ca r i 
dad puede empujar las almas » una 
obra que tantos sacrificios exige. 
Caridad, amor e n t r a ñ a b l e es l a v i r ­
t u d que da vida a u n a obra t a n t í p i ­
camente cr is t iana y e s p a ñ o l a como 
es l a de "Asistencia a Frentes y Hos 
p í t a l e s " a cuyo cargo corre el cuida­
do de los que sufren padecimientos 
por la pa t r i a . 

Caridad, hermosa caridad, s-ponen 
los desvelos de " A u x i l i o Social" don­
de tantos n i ñ o s y ancianos reciben 
pan y c a r i ñ o de manos de las jóve 
nes de l a Falange, que son los en 
vlados de l a Espaf i i de Franco a l l í 
donde hay u n » l á g r i m a que enjugar, 
u n cnerpecito que vestir y una vida 
que sostener para !.i g ran nacC3n que 
surg i rá del t r i un fo . 

Sabia» y oportunas, como £ :empre , 
han sido Las palabras de rues t ro 
Augusto Padre. S e r v i r á n , p r imero 
para dar al iento a quienes, s in i m ­
portarles los sacrificios, e z ' á r . dedica­
dos a servir a t an bellas o t ras , y des­
pués para que cal len los eternos i n ­
capaces, los estér i les para toda buena 
acción, que no dan paz a sos labios 
murmuradores y en todo encuentran 
defectos. 

T a lo saben. £ 1 Pon t í f i ce aprueba 
y bendice complac id í s imo a "Frentes 
jr Hospitales" y a " A u x i l i o Social" . Y 
aprueba y bendice estas obras por 
catól icas , por los grandes beneficios 
que producen a los hijos de E s p a ñ a ; 
a los que h a n sufrido gloriosas des­
garraduras en sus carnes en los f r en ­
tes de batalla, y a los que necesitan 
pan y amor; a los h u é r f a n o s - - n o i m ­
porta de quienes—y a ios ancianos, 
a los que no se pregunta el nombre 
de sus hijos, n i se inquiere si se en­
cuentran a l otro lado de nuestras 
trincheras. Esa es l a m á s hermosa 
vi r lud. E m p a ñ a r las buenas acciones 
con miras interesadas se r í a profanar 
la caridad. Y en las dos grandes 
obras nacionales dé que nos enorgu­
llecemos lo que m á s a d m í r a n o s es 
precisamente el amor que las inspira; 

h.—o<5^-*>0 ~ 

pon anuidos los umm-
MmmvMm pra cruzar 

las írooieras, coa uWUi 

En lo sucesivo sólo se expedi­
rán para un solo paso- en 

ambos sentidos 
| V A L L A D O L I D , 17.-^En e l M i n l s -
f e r i o de o r d e n P ú b l i c o se h a f a c i ­
l i t a d o l a s igu ien te n o t a : 
i "Para g e n e r a l c o n o c i m i e n t o se 
pace , salber p o r l a p re sen te n o t a , 
flue h a n s ido anu lados p o r o r d e n 
super io r todos los sa ivoconductos 
pepedidos p a r a c ruza r las f r o n t e -
•as, c o n va l idez t e m p o r a l n o e x ­
p id i éndose p a r a l o , s u c e s i v o , s i no 
'ara u n solo paso, e n ambos s e n -
idos , y p r e v i a l a j u s t i f i c a c i ó n de 
R neces idad de l v i a j e . 
f Se a d v i e r t e que n o s e r á n • a d m i -
í l d a s las so l ic i tudes p a r a cruces, 

i ios sa lvoconductos que t e n g a n 
gstas c a r a i c t e r í s t i c a s s e r á n a n u l a -
í , ^ ^ ^ « w i o s e ú n i c a m e n t e las 
fiue se r e f i e r a n a u n v i a j e solo, c o ­
m o antes se man i f i e s t a , v eme ade-

v e n g a n a c o m p t ó ^ L Y e l a 
& ^ ; n t a C 1 0 n e f o r m e s que se 
^ s t l m e n como suf ic iente g a r a n t í a , 
Para p r o p o n e r su c o n c e s i ó h . " 

^ r r ^ V í - ^ 0 3 cambios , a l ce -^ U B o i s a . ^ s id0 ^ s l . 

(V " f a s , 178,90 f rancos . 
D & a r e a , 3f¿67 francos. 

s a y e r 

C r ó n i c a de nuestro enviado 
especial 

J U A N A L B E R T I 
F R E N T E D E L E B R O . — P o r t r es 

p u n t o s d i s t i n t o s f u é r o t o h o y el 
f r e n t e d e l E h r o l c o M i n u a n d o e l 
a v a n c e i n i c i a d o e n l a z o n a m o n ­
t a ñ o s a . Queremos i n s i s t i r e n de ­
t e r m i n a r c l a r a m e n t e e l escenar lo 
g u e r r e r o p a r a h a l l a r consecuen­
c ias de f r a n c o ó p t i m i s m o en. e s t a 

. v i c t o r i a que h o y se l l e v ó cabo 
c o n e l m e j o r de los é x i t o s . 

Venc idos e n d id s a n t e r i o r e s los 
a b r u p t o s Para jes de l a M a g d a l e ­
n a y Pando l s , verd/aderas cadenas 
d s m o n t a ñ a s e n las que los p icos 
se suceden y e n l a z a n c o n ' p e l a d e z 
que hace m á s a g u d a é l f u e r t e c a ­
l o r e s t i v a l , quedaba e n p o d e r de 
los r o j a s t o d a l a v e r t i e n t e que 
m i r a a i r i o , y e n e l l a u n a s e n s 
de r e d u c t o r e s que, a n t e l a d e r r o ­
t a s u f r i d a , h a b í a n s ido r e f o r z a ­
dos y g u a r n e c i d o s c o n nuevas d o ­
t ac iones . Nuevos h o m b r e s h a n 
v e n i d o a s u s t i t u i r a los i n t e r n a ­
c iona les , m a t e r i a l m e n t e q u e b r a n ­
t ado s y e n p l a n de a b s o l u t a des­
m o r a l i z a c i ó n , Sobre estos n ú c l e o s 
defens ivos se l a n z a r o n h o y los 
h o m b r e s de F r a n c o , c o n e n e r g í a y 
a l i e n t o s ta les que aque l l a s s ó l i d a s 
l í n e a s q u e d a b a n deshechas b i e n 
t e m p r a n o . T r a s l a r o t u r a , e l 
a v a n c e se s u c e d i ó r á p i d o y p r e ­
ciso, m a n i o b r a n d o las fuerzas de 
t a l m a n e r a que f u e r o n cog idas de 
f l a n c o v a r i a s b r i g a d a s enemigas 
i n t e g r a n t e s de u n a d i v i s i ó n r e ­
c i é n llegada., sobre l a c u a l c a ­
y e r o n n u e s t r o s soldados e n a f á n 
de copo que t r a j o cons igo los m e ­
j o r e s f r u t o s . F v f i r o n v a r i a s las 
b r i g a d a s que q u e a a r o n p u l v e r i z a ­
das, p u d i e n d o a f i r m a r s e que e l 
t o t a l de l a d i v i s i ó n h a s u f r i d o u n 
q u e b r a n t o - t a n d u r í s i m o que p r á c ­
t i c a m e n t e h a quedado a n u l a d a 
su a c c i ó n c o m b a t i v a . í a d i sc rec -
c i ó n nos o b l i g a a r e s e ñ a r l a j o r ­
n a d a s u c i n t a m e n t e , pe ro a u n de 
u n a m.anera escueta p u e d o r e ­
c a l c a r que los ob j e t i vos f u e r o n l o ­
g r a d o s p l e n a m e n t e y a n u l a d o s 
todos los esfuerzos defensivos que 
los r o jo s o p u s i e r o n . , 

F u é m a g n í f i c o e l ¡ a l a r d e a r t i ­
l l e r o de fuego c o n c e n t r a d o sobre 
las c u m b r e s y f o r t i f i c a c i o n e s m o n ­
t a ñ o s a s de l a p a r t e m á s o r i e n t a l 
de l a s i e r r a , y e n esa l a b o r de 
d e s t r u c c i ó n . c o o p e r ó e f i c a c i s i -
m a m e n t e l a a v i a c i ó n b a j o u n 
so l de fuego que v i n o a c o n s t i ­
t u i r u n e n e m i g o m á s e n l a h o r a 
p rec i sa d e l avance . 

M u y ce rca y a d e l m e d i o d í a las 
fue rzas e s p a ñ o l a s se l a n z a r o n a l 
asa l to de las pos ic iones r r j a s . E l 
despl iegue f u é r a p i d í s i m o . A lo 
le jos , m o n t a ñ a a r r i b a , se d i v i ­
saba l a b a n d e r a n a c i o n a l que 
s e r v í a d e g u í a a las f i l a s de h o m ­
bres que a v a n z a b a n p o r tes l a d e ­
r a s de l a s i e r r a . M u y p o r d e l a n t e , 
f ue r t e s c o l u m n a s de h u m o a c u ­
s a b a n l a p r e c i s i ó n de las e x p l o ­
siones a r t i l l e r a s . C o m o r é p l i c a , 
e s c u c h á b a s e l e j a n o e l t ab l e t eo 
de las a m e t r a l l a d o r a s , c o n r i t m o 
ne rv io so y ace le rado , como s i las 
m a n o s que las d i s p a r a b a n n o es­
t u v i e r a n m u y seguras de su c o ­
m e t i d o . 

• A l g u n a s h u m a r e d a s p e q u e ñ a s 
i n d i c a b a n p r o n t o e l e m p l e o de 
las bombas de m a n o , a l que suce­
d i e r o n e n segu ida las a l e g r í a s de 
las bande ras c o m o m u e s t r a s 
i n e q u í v o c a s de l a c o n q u i s t a de 
pos ic iones . 

Pe ro n o f u é esto, c o n ser u n a 
o p e r a c i ó n p rec i sa y m a g n í f i c a ­
m e n t e l l evad a , lo m á s acusado de 
l a v i c t o r i a de h o y , s i n o que lo 
h a n s ido los evadidos d e l c a m p o 
enemigo quienes p o r u n m o m e n ­
t o d e j a r o n t e j e r a l a sorpresa 
t o d a suer te de c o m e n t a r i o s . U n a 
vez que l a p r i m e r a l í n e a de r e ­
s i s tenc ia f u é v e n c i d a y l a p r o x i ­
m i d a d de las fuerzas c o m b a t i v a s 
se h a c i a m e n o r , fue r t e s c o n t i f i ^ 
gentes enemigos i n i c i a r o n u n a 
f u g a a locada h a c i a nues t r a s p o ­
s ic iones ; a lgunos de el los a g i t a ' 
b a n p a ñ u e l o s b l ancos a tados a 

los fus i les o c u a l q u i e r a o t r a se­
ñ a l . de e n t r e g a s in condic iones , 
Pasan de q u i n i e n t o s los l legados 
e n es ta f o r m a a nues t ra s l í n e a s , 
E n t r e el los h a y u n » d i r e r t i d a á 

de edad y a t u e n d o que cas i toca 
e n lo g r o t e s c o ; desde los j ó v e n e s 
de pocos a ñ o s , i n t e g r a n t e s de las 
d iv i s iones " b e b é " , h a s t a los h o m ­
bres y a m a d u r o s , c o n e l t e r r o r 
p i n t a d o e n los r o s t r o s ; todos se­
d i en tos y desar rapados , c o n u n 
deseo u n á n i m e d e a r r o j a r e l f u -
s i l y p e d i r u n descanso. Nos 
c u e n t a n l a s m i s m a s cosas que 
o í m o s ayer y que o i r emos m a ñ a -
h a : que n o p o d í a n m á s y que a l 
o t r o l a d o todas las ex igenc ias 
son pocas p a r a c o n t e n t a r a los 
d i r i g e n t e s ; e n c a m b i o , apenas si 
exis te e l de recho -al p a n y a l a 
v i d a . Es l a e t e r n a c a n c i ó n y , s i n 
e m b a r g o , pa rece acen tua r s e m á s 
e n estos m o m e n t o s . 

D e s p u é s e l e n e m i g o t r a t ó d& 
o b s t a c u l i z a r n u e s t r o avance con 
sus i n t e n t o s de c o n t r a a t a q u e , que 
f u e n p n deshechos , e n c a r g á n d o s e 
l a a r t i l l e r í a d e i n u t i l i z a r dos t a n ­
ques, m u y orgu l losos de s u co­
m e t i d o y m u y c a l l a d i t o s e n c u a n ­
t o a sus a l rededores c o m e n z a r o n 
a caer los p royec t i l e s de grueso-
c a l i b r e . 

Apumbamos h o y este s í n t o m a 
b i e n acusado e n l a j o r n a d a de 
h o y : a l a vez que m u c h o s m i l i ­
c i anos se. p a s a n e n b loque d nues ­
t r a s f i l a s , o t r o s e c h a n a comer 
h a c i a tfí o t r a o r i l l a . Esperamos 
u n o s d í a s p a r a a c l a r a r estas cues­
t i o n e s , d e b a s t a n t e m á s i m p o r ­
t a n c i a que e l v i a j v de N e g r l n . 

I r a í a uM%i ds las Qr-

a iialia 
Pasarán all( un mes invitados 

por el Duce 
S E V U i A , l / r T ^ H o y s a l i e r o n de 

este p u e r t o c o n i d i r e c c i ó n a A l g e -
c i r a s , &0 Cadetes de l a O r g a n i z a ­
c i ó n J u v e n i l d e F a l a n g e E s p a ñ o l a 
T r a d i c i o n a l i s t a y d e las JOÍNS, que 
se d i r i g e n a I t a l i a . I n v i t a d o s p o r 
el D u c e p a r a pasa r a l l í u n mes . 

L a e x p e d i c i ó n l a m a n d a e l C a ­
b a l l e r o M u t i l a d o d e l T e r c i o , de l e ­
g a d o de l a O . J . de Orense , s e ñ o r 
Q u í r o g a , y u n R . P . ' D o m i n i c o , c o ­
m o c a p e l l á n . 

A l e m b a r c a r f u e r o n despedidos 
p o r las J e r a r q u í a s de l a o r g a n i z a ­
c i ó n p o l í t i c a y p o r los M a n d o s y 
Delegac iones de d i f e r e n t e s s e r v i ­
cios, a s í c o m o p o r g r a n n ú m e r o de 
« a m a r a d a s suyos. 

T a m b i é n a c u d i e r o n f a m i l i a r e s y 
a m i g o s de los exped ic iona r io s . A l 
i n i c i a r e l v i a j e se . v i t o r e ó a Espa ­
ñ a y a I t a l i a con u n e n o r m e e n t u ­
s iasmo. 

Tres aviones frooceses 
iian v a l a É mi sohre 

lerriiorio o s p a a l ge 
los Pirineos 

^ — { 

B U R G O S , 17.—A las 9'43 de l a 
m a ñ a n a d e h o y , m i é r c o l e s , t r e s 
aviones desconocidos que p r o c e d í a n 
de F r a n c i a , a t r avesa ron l a f r o n t e ­
r a f r a n c o - e s p a ñ o l a y v o l a r o n so­
bre e l t e r r i t o r i o e s p a ñ o l de los P i ­
r i n e o s a g r a n a l t u r a , d u r a n t e 15 
m i n u t o s . 

T a n t o l a s n o t i c i a s d e nues t ros 
observadores c o m o l a s d e los h a ­
b i t a n t e s de aquel los luga res , c o i n ­
c i d e n e n s e ñ a l a r que los m e n c i o ­
n a d o s apa ra to s c r u z a r o n l a f r o n ­
t e r a e n d i r e c c i ó n noroes te y l a 
r e p a s a r o n e n d i r e c c i ó n sureste . 
E l I t i n e r a r i o que s i g u i e r o n f u é e l 
ue C o l de F ines t res , v é r t i c e M o n ­
t a ñ e r o y c o t a 2.820 p a r a desapa­
rece r p o r R o c a E n t r e v a s a d a . 

Uro vez se m m i los 
í o i i l a r l o s i U l e eo 

Seo L I É te Potosí 
MEJICO 17.—Los partida 

ríos ' del general Gedillo se 
han sublevado en San Luis de 
Potosí a pesar de no estar 
allí su jefe. 

A l tener conocimiento de 
ello el Gobierno, ae adoptaron 
medidas para reprimir esta 
nueva rebel ión.— (Logos).-

!a iffleíl mi 
ío É Marsella 

El Gobierno, dispuesto a orde­
nar la movilización de los 

obreros 
P A R I S , 17.-^Se h a ag ravado l a 

h u e l g a que v i e n e n sos ten iendo los 
obre ros .deV p u e r t o d e M a r s e l l a , 
ohedec lendo i a causa a l a n o asis­
t e n c i a de los e l emen tos p a t r o n a l e s ' 
a l a r e u n i ó n , d e a r b i t r a j e ce l eb ra ­
d a e n P a r í s . ' - - -

A n t e este c o n f l i c t o , e l Golb le rno 
se e n c u e n t r a d e c i d i d o a o r d e n a r l a 
m o v i l i z a c i ó n d e los obreros , s l c o n ­
t i n ú a n e n l a I d e a de segu i r l a h u e l -

• O & S r Q O . — 

CÍO! 
00 m SOiU-
lo crisis 

B B H M N 1 7 . - ^ I ¿ i A g e n c i a D . N . B . 
d i c e que s e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s 
do A l m e r í a , se h a n p r o m o v i d o a l l í 
serios d e s ó r d e n e s c o n m o t i v o de 
l a r e s o l u c i ó n d a d a a l a c r i s i s de 
B a r c e l o n a . 

Los e x t r e m i s t a s , decepcionados 
p o r l a s o l u c i ó n , se e c h a r o n <% l a 
ca l le y Se m a n i f e s t a r o n a l b o r o t a ­
d a m e n t e p i d i e n d o l a c o n s t i t u c ' ó a 
de m i G o b i e r n o compues to de p r o ­
l e t a r io s . 

Los m a n i f e s t a n t e s h a n t e n i d o 
qu? s ¿ r d isuel tas por l a P o l i c í a 
(Legos) , 

1 nuevo coiífé m M sitio eisli 
eiiíonomlslas m m y sálate 

La tensión entre la Generalidad y el gobierno 
Negrln se agrava 

Se cree p e ol nuevo m i í s scv 'eüco no fiiirará mectia lifíniHi 
T a m p o c o nos hemos equivocado 

e n nues t ros p r o n ó s t i c o s . D e c í a m o s 
a y e r que l a cr is is r o j a ser ia r e ­
sue l t a p r o b a b l e m e n t e en l a n o ­
che d e l m a r t e s , y a s í h a sucedido. 

Y a e s td c o n s t i t u i d o e l nuevo 
c o m i t é r o j o de B a r c e l o n a . L o p r e ­
side N e g r í n , el s a n g u i n a r i o , y h a n 
causado b a j a los separa t i s tas vas 
eos y ca ta lanes . Es dec i r , que I r u 
j o , e l " c a t ó l i c o " I r u j o , a m p a r a d o r 
d e l ases inato de m i l l a r e s de sa­
cerdotes y de re l igiosos y " l e g i t i ­
m a d o r " d e l m á s t r e m e n d o expo l lo 
que h a s u f r i d o l a Ig l e s i a e n todo 
el m u n d o , h a de jado de ser m i n i s ­
t r o . N o sabemos s i , p o r f i n , e l re 
m o r d i m i e n t o de sus g r a n d í s i m a s 
responsab i l idades , le h a b r á e m 
p u j a d o a d a r este paso. ¡ Q u é t r i s ­
t e todo e l l o ! P a c t a r u n a a l i a n z a 
s a t á n i c a c o n las ho rdas m á s c r i 
m í n a l e s que l a h u m a n i d a d h a co ­
n o c i d o , c o l a b o r a r d u r a n t e m á s de 
dos a ñ o s c o n los asesinos y los 
p ro fanado re s , m e n t i r i n f a m i a s en 
e l e x t r a n j e r o a l se rv ic io de - los 
s i n D i o s y s in P a t r i a , p a r a v e n i r 
a p a r a r e n esta d i m i s i ó n que t l e 
n e todas las c a r a c t e r í s t i c a s de u n a 
h u i d a vergonzosa o de u n des­
p l a z a m i e n t o ob l igado . Acaso N e ­
g r í n h a r eco rdado c o n n u e s t r o 
c l á s i c o "que e l t r a i d o r no es m e ­
nes te r c u a n d o l a t r a i c i ó n es p a ­
sada". O t r o de los " d i m i t i d o s " es 
A y g u a d é , -el ex -a lca lde de B a r c e ­
l o n a , r ab ioso separa t i s t a , a m i g o 
de C o m p a n y s . M a l deben i r las co­
sas pana el E s t a t u t o y l a v i d a de 
C a t a l u ñ a c u a n d o los a u t o n o m i s ­
tas t r a t a n de desentenderse de la 
j a u r í a r o j a de N e g r l n . 

T o d o esto es m u y s i n t o m á t i c o 
y d i g n o d e ser r e f l e x i o n a d o Se 
h a n m a r c h a d o aque l los e lementos 
que , d e n t r o de su s i g n i f i c a c i ó n 
-ex t remis ta , y s i n que p o r esto p r e ­
t e n d a m o s dar les p a t e n t e de pe r ­
sonas h o n r a d a s , a p a r e c í a n como 
los e l ementos que p u d i é r a m o s l l a -

. ma r^ jmode rados de l gob ie rno . Es 
' decir ,"que el nuevo c o m i t é ' d e ' B a r - ' 
i c e l o n a h a a c e n t u a d o su c a r á c t e r 

m a r x l s t a , m e j o r d i r í a m o s s o v i é t i ­
co, y se p r e sen t a s i n m á s c a r a a U 
g u n a , c o m o lo que es; c o m o u n a 
a u t é n t i c a b a n d a de asesinos a l 
se rv ic io de S t a l i n . 

Desde n u e s t r o p u n t o de v i s t a es 
m e j o r . A s í las cosas e s t á n t o d a ­
v í a m á s c la ras . Cese, de u n a vez, 
esa f a r s a de l a " r e p ú b l i c a d e m o ­
c r á t i c a " ; que es el e s t r i b i l l o que 
e m p l e a n los ro jo s p a r a su p r o p a ­
g a n d a , y s é p a s e p a r a s i e m p r e que 
-no h a y t a l r e p ú b l i c a , n i s e m e j a n ­
t e democ rac i a , s ino c o m u n i s m o , 
s o v l e t l s m o , a u t é n t i c o y b á r b a r o 
s o v í e t i s m o e n l a zona que t o d a v í a 
d e t e n t a n estos m i s e r a b l e s ; y que 
l o de l a demoenaeia n o pasa de ser 
u n a r t i l u g l o p a r a e n g a ñ a r a los 
c r e t i n o s q u e t i e n e n p o r lo v i s to 
l a cabeza l l e n a de s e r r í n , o l l e v a n 
e n e l a l m a t a n t o veneno que se 
s i e n t e n m a g n í f i c a m e n t e e n l a 
c o m p a ñ í a de los c r i m i n a l e s . 

S e n t i m o s l a c o n s t i t u c i ó n de es­
t e n u e v o c o m i t é a r c h i r o j o por los 
i n f e l i c e s que h a n de s u f r i r sus 
i r a s . A n t e s se asesinaba a m a n ­
sa lva y se r o b a b a s i n descanso; 
a h o r a , notas las a m a r r a s , ciegos 
de despecho y de od io los cabec i ­
l l a s m a r x i s t a s ¿ q u é i e r r í h l c s d ias 
esperan a los desdichados que v i ­
v e n en la zona m a r x l s t a ? ¿ Y l i a s -
t a c u á n d o v a n a sostener y a m ­
p a r a r esos c r í m e n e s a lgunos g o ­
b ie rnos ex t ran je ros? 

B A R C E L O N A 17.—A las t res y 
m e d i a de l a m a d r u g a d a el gob ie r ­
n o f a c i l i t ó u n a n o t a d a n d o c u e n ­
t a de que Ivab ía quedado resue l ta 
l a c r i s i s p o l í t i c a . 

Q u e d a r o n exc lu idos los separa t i s ­
tas A y g u a d é c Tru jo y f u e r o n n o m ­
brados J o s é M o l s , a l ca lde de Saba-
d e l l , que pasa a o c u p a r l a c a r t e ­
r a de T r a b a j o , y T o m á s B i l b a o 
H o s p i t a l e t , que e r a c ó n s u l r o j o e n 
P e r p i ñ á n y que h a s ido des igna ­
d o m i n i s t r o s i n c a r t e r a . Los dos 
r u e v o s m i n i s t r o s p e r t e n e c e n a l 
p a r t i d o soc ia l i s ta . 

A Y G U A D E E I R U J O SE O P O ­
N I A N A L O S P R O Y E C T O S 

C E N T R A L I S T A S D E N E G R I N 

c o m p c n e l r a r i ú n , e n t r o leu g o b l a r » 
nos de l a G c n e l a l l d a d y de U R s -
p ú b l i c a . D ; c s í d " l o r m a q i ^ d r . r i n 
zanjadas todas l a i d i f e renc ias q u t 
n c l u a l m e n t e sep i f tah ' a u n gob i e r ­
n o d e l o t r o " . 

E l hecho de que p r e r l s a m e n t e el 
p e r i ó d i c o de l a O f n e r a ' i l d a d h c y » 
de jado de p u b l l r a r la no'.a a l u d i ­
d a es u n s ln tomn. c l . i r o de que la 
- t e n s i ó n r e i n a n t e " n o d c s a p a r » -
c c r i y las gentes ya se p r o j a m t a n : 
"¿Basta eaindd d u r a r á «i u<r«er 
g o b i e r n o N e g r í n ? " . 

L A N O R M A L I D A D N O RE AXr-
T E R O T O D A V I A 

P A R I S , í ? -—ILos [ p e r i ó d i c o s de 
esta m a ñ a n a d e d i c a n u n a a t e n c i ó n 
especial a las informajc iones r e l a ­
c ionadas c o n l a cr is is d e l goiblerno 
de B a r c e l o n a , p e r o se abs t i enen de 
nacer c o m e n t a r l o s , y a que las n o ­
t ic ias se r e c i b i e r o n m u y t a r d e y , 
a d e m á s , n o d a n d e t a l l e » de los ve r ­
daderos m o t i v o s de l a c r i s i s . 

E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s se d i ­
ce que l a c r i s i s puede t e n e r u n 
efecto e x t r a o r d i n a r i o e n e l des­
a r r o l l o de l a g u e r r a . A t a l efecto 
se r e c u e r d a n los r u m o r e s c i r c u l a ­
dos l a s e m a n a pasada de que u n 
nuevo g o b i e r n o r o j o i n t e n t a r í a l l e ­
gar a n n a r m i s t i c i o c o n el G e n e ­
r a l í s i m o Franco. 
' Se sabe que' e l vasco I r u j o y e l 
c a t a l á n A y g u a d é h a n sa l ido de l 
gob ie rno p o r ser c o n t r a r i o s a c i e r ­
tos p royec tos de c e n t r a l i z a c i ó n 
que t i ene N e g r í n . 

Los fracasos de las ofens ivas 
m a r x l s t a ^ e n e l Etoro y en e l Se-
gre y e l avance I n c o n t e n i b l e de las 
t r o p a s nac iona l e s h a c i a l a p r o v i n ­
c i a de C i u d a d Rea l , h a n acelerado 
e l p l a n t e a m i e n t o de l a cr is is . 

T E N S I O N E N T R E L A G E N E ­
R A L I D A D Y E L T E R C E R G O ­

B I E R N O N E G R I N 

B A R C E L O N A , " 17.—La, c r i s i s de l 
g o b i e r n o c e n t r a l y su s o l u c i ó n h a 
s ido acog ida h o s t i l m e n t e p o r los 
•elementos tca/ ta lanls ta<| E l t e m a 
de todos los c o m e n t a r l o s es l a n o 
p u b l i c a c i ó n p o r " L ' B u m a n l t é " , p e ­
r i ó d i c o de C o m p a n y s , de l a n o t a 
fac l l i ta ,da p o r N e g r í n y en l a que 
se d e c í a t e x t u a l m e n t e que "des­
p u é s de l a s o l u c i ó n de l a t e n c i ó n 
r e i n a n t e , s e r á m á s e s t r echa l a ca ta lanes , so r e t i r a d e l gobierno, 

B U R G O S , 17.—La cmlsa ra de U 
fleta r e p u b l i c a n a d i n est* t a rde l » 
s igu i en t e not lchv: 

"Barce lona .—Los per lor t ls lns h a n 
r e c o r r i d o d u r a n t s todo el d í a l o i 
cent ros I n f o r m a t i v o s L o m i s m o e n 
l a p res idenc ia de l O ó ñ í e j o de m i ­
n i s t ro s que en l a de la R e p ú b l i ­
ca, l a n o r m a l i d a d e ra c o m p l e t a . 

Los señorea Mar fT i í ' e? ' B a r r i o y 
S a n t a l ó fue ron abordados por los 
I n f o r m a d o r e s a los q u é d i r o n u n a 
n o t a en l a que se d i o que c u l a 
m a d r u g a d a ú l t i n u | b la quedado 
resue l ta l a cr is is p o l í t i c a y que e n ­
t r e los Roblemos de l a R e p ú b l i c a 
y de l a G e n e r a l i d a d e x i s t í a la m o -
j o r a r m o n í a . 

Poco d e s p u é s el p res iden te de l a j 
C o i les r e c i b i ó a los jpor lodls taa , 
d l c l é n d o l e s que Ignoraiba c u a n t o ss 
h a b l a b a " . 

" L A V A N G U A R D I A " S U S P E N ­
D I D A P O R T I E M P O I N D E i 

F I N I D O 

B A R C E L O N A , 17.—Por p u b l i c a » 
u n c o m e n t a r l o en el que se c e n ­
su raba a l gob ie rno N e g r í n por p r e ­
t e n d e r e s t r a n g u l a r l a s l l b c r t a d c i 
de C a t a l u ñ a , h a s ido suspendido 
I n d c f l n l d a m e n t o el p e r i ó d i c o " L a 
V a n g u a j d l a " . 

L O S V A S C O S SE S O L I D A R I ­
Z A N C O N L O S C A T A L A N E S ^ 

B A R C E L O N A , 17.—Esta m a ñ a n a 
h a l legado a B a r c e l o n a el p i n t o ­
resco p res iden te de l fenecido g o ­
b i e r n o vasco, J o s é A n t o n i o A g u í - , 
r re , q u i e n c e l e b r ó u n a ex tensa c o n , 
f c r e n c l a con el p r e t l d e n t o do 1* 
G e n e r a l i d a d . 

T a m b i é n h a desplegado g r a n 
a c t i v i d a d d u r a n t e todo el d í a da 
h o y e l que se d lco consejero d o l 
gob ie rno de E u z k a d l Le lzoa la . 

E n l a c a r t a e n v i a d a p o r A y g u a ­
d é a N e g r í n se d ice que h a b i e n d o 
sido m a l acogidos p o r la G e n e r a l i ­
d a d los decretos sobre l a m l l l f a r l -
z a c í ó n de los puer tos , e spec i a lmen­
te p o r l o que a l do B a r c e l o n a sa 
ref iere , se v e í a ob l igado a d i m i t i r 
e l ca rgo de m i n i s t r o do T r a b a j o , 
y a que e n t i e n d e que n o so p o d í a 
l eg i s l a r en c o n t r a de l a I n d e p e n ­
d e n c i a de C a t a l u ñ a . 

I r u j o , en o t r a ca r t a , d lco que, 
p o r s o l i d a r i d a d de los vascos coa 

losss lÉi los lr i láws moer-
Ios m m aleóla^ ea 

J E R U S A L E N , 1 7 — O t r o c a m i ó n 
m i l i t a r h a t r o p e z a d o h o y c o n u n a 
b o m b a que h a b í a s ido co locada ea 
l a c a r r e t e r a d e N a p l u s a . 

A causa de l a e x p l o s i ó n de l a 
b o m b a r e s u l t a r o n dos soldados b r i ­
t á n i c o s m u e r t o s , y o t ros dos g r a ­
v e m e n t e h e r i d o s . 

A y e r l l e g ó l a e s p o s a d e l j e f e d e ! E s t a d o 
a s i l P a z o d e l a s T o r r e s d e M e a r á s 

Fué recibida por las autoridades, por la Junta pro-Pazo y numeroso 
públ ico , que tributó a las ilusires h u é s p e d e s 

una c a r i ñ o s a acogida 
A las nueve m e n o s c u a r t o de 

l a noche de ayer l l e g ó a su Pazo 
de las T o r r e s de M e i r á s l a E x c e l e n ­
t í s i m a s e ñ o r a d o ñ a C a r m e n Polo 

„ „ „ , - . ^ r . x-xi ÍTITAT 4 V T \ . — U n ¡mi ro áe estndiantea qno se enenentra en Alemania Ucgó a 

de nn grupo de estos j ó v e n e j 

de F r a n c o , esposa de l G e n e r a l í s i ­
m o a 11 cuo a c o m p a ñ a b a n , e n ­
t r e o i r á s personas, su h i j a C a r m e n -
c i t a y su n e r m a n a n o n a I sabe l , i 'O: 
l o de G i ezala. que l a a c o m p a ñ a r a 
d u r a n t e su p e r m a n e n c i a e n M e i -

^ A l e n t r a , en l a p r o v i n c i a f u é sa­
l u d a d i 1 - esposa d e l C a u d i l l o p o r 
e l c e b e n ador c i v i l y l a s e ñ o r a de 
M u ñ o z de A g u i l a r t„arr,n 

A su paso p o r Betanzos f u e r o n 
o b j e t o las i l u s t r e s v ia je ras de u n a 
encusias ta acogida p o p u l a r , en l a 
que p a r t i c i p ó t odo e l pueblo o r i -
g a n t i n o v e l A y u n t a m i e n i o . e n 
pleno, p r e s i d i d o p o r el a lca loe se­

ñ o r G a r c í a I r i b a r ñ e . q u i e n n l z o e n ­
t rega de u n h e r m o s o r a m o de n o -
res"a l a s e ñ o r a de F r a n c o . 

A l a h o r a c i t a d a h i c e r o n su e n ­
t r a d a en e l Pazo las d i s t i n i c u l d a j 
v ia je ras , s iendo sa ludadas en lus j a s -
t i c a m e n t e por u n a e r a n m u c h e -
d u m o r e de ios pueblos y p a i r o -
au ias ce l a c o m a r c a , p r i n c i p a l m e n ­
te Sada. ' _ 

E n l a t e r r a z a de las To r r e s aguar­
d a b a n a l a esT>csa d e l C a u d i l l o el 
e e r e r a l Jefe de l a O c t a v a -^eg ión 
m i l i t a r v l a s e ñ o r a de G i l Y u s t e . el 
e e n e r a l g o b e r n a d o r m i l i t a r de l a 
p r c v u c i a los ayudan t e s de ambos 
^ e n c a l e ? los a lcaldes de L a C o r u -
na . S a n t l a e o . F e r r o l y Sa^a. Jefes 
de l a G u a r d i a c i v i l , el p r e s iden t a 
de l a D i p u t a c i c n p r o v i n c i a l , el p r e -
s i d e r t c de l a A u d i e n c i a , e l de lega-
d j de O r d e n p ú b l i c o , el fiscal p r i ­
m e r o s e ñ o r A c o u a r o n l . el p r e s i d e n ­
te de l a C á m a r a de Comerc io , t o ­
cos los m i e m b r o s de l a J u n t a P r o 
P t z o d e l C a u d i l l o , e l s e ñ o r G o n z á ­
lez Regue raL e l sec re ta r lo p r o v i n ­
c i a l de F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c i o ­
n a l i s t a y de las Jons . r e p r e s ; n t a -
c l ó n de l a s e c c i ó n f e m e n i n a de F a ­
lange E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a y 
de l as Jcns y o t r a s p e r s o n a l i d a -
tes. 

A l descender de l coche que las 
c o n c u c l a desde I t o g o s Ja s e ñ o r a 
de F r a n c o , su h i j a y su h e n e a n a 

fue ron sa ludadas p o r las a u t o r i ­
dades y obsequiadas c o n r a m o » da 
flores. I n m e d i a t a m e n t e pa. ' iaron a 
l a c a p i l l a , donde l a s e ñ o r i t a da 
B a r r e r o c a n t ó u n a Salve, c o n 
a c o m p a ñ a m i e n t o de a r m o n l u m . 

A l s a l i r de l a c a p i l l a p a r a e n ­
t r a r e n e l g r a n v e s t í b u l o del Pazo, 
l a b a n c a oe A r t i l l e r í a I n t e r p r e t ó 
el H i m n o N a c i o n a l . 

Se i ru ldamen te . l a esposa de! G e ­
ne r a l í s i m o r e c o r r W los salones da 
l a p l a n t a baja , a c o m p a ñ a d a de loa 
m i e m b r o s de l a J u n t a Pro Pozo 
y de l a s e ñ o r a d o ñ a M a t i l d e V e l a 
de Q u l n t l á n . que t a n t a p a r t í t o m o 
en los ú l t i m o s de ta l les do l a r e s i ­
denc ia d e l C a u ó l l l o . 

E n estos m o m e n t o s l ) « r ó a l za-
r u á n de l Pazo u n n u t r i d o «r rupo 
de mu je re s de Bada que • p r o r r u m ­
p i ó en f r e n é t i c o s v í t o r e s . 

Poco o o s n é s Ja esoo'-a de l C a u « 
dllJo. su h i l a v l a s e ñ o r a do O u » » 
za ls . se r e t i r a b a n a sus h a b i t a c i o ­
nes . 

E L I D E A L G A L L E G O so c o m p l a ­
c í e n sa luda r respe tuosamente a 
las i l u s t r e s foras teras v en desear­
les u n a t r r a t a e s t anc ia en sus T o ­
r res d » M e i r á s . 

Neofra l id f l í fraocosa 
Lanchas lanzatorpedos para 

los rojos 
R O M A 17 — L a Agenc i a S t í í a n l 

c o m u n i c a que unos a s t l l l e r o j s i ­
t uados en las c f r can laa de P a r U 
h a n v e n d i d o a los ro jos e s p a ñ o ­
les t res l anchas p rov i s t a s de t u ­
bos l a n z i torpedos. E s t a » l a n c h a s 
pueden a d q u i r i r u n a ve loc idad da 
42 mlUaj p o r h o r a . 

¿^1 



/ 
M i s de u / m vez se í t a i n t e n ­

tado t i cccr ver, desde estas pa-
oiiuts, la n e c a i d a d de t ina p ro-
oaaanda abundan te v bien o r i e n ­
tada l iara el logro, pub l i came ' . -
te apetecido, de l a a t r a c c i ó n de 
f r a s t e r o s hac ia este n n c o » e>. 
p a ñ o l , que es L a Cpru i i a t a n dts-
l a n t e de l resto del t e r n t o n o n a ­
c iona l . . . 

Cont radic iendo u n viejo r e l i a n 
aue asevera vue el buen vano en 
§ arca se vende, se d i jo a q u í 
que de m u y peco s e r v i r í a n , pa ra 
hacer de L a Corana u n a verda ­
dera c iudad de tu r i .n iw u una es­
t a án veraniega, su c l i m a i n ­
comparable, la a l e g r í a de sus ca-
llt-s la var iedad de sus / e s t e j o s , 
l a m o d e r n i z a c i ó n de su d e y x . e n -
te ho te le r ia , l a belleza de sus 

mujeres , la m a r a v i l l a de su can i -
p i ñ a 1/ el encanto á e SUS playas, 
s í toda esta serie de ventejas, en 
su mayor par te debidas a l a n a ­
turaleza, n o e ran expandidas V 
vulgarizadas por doquier y c/a-
vados en l a i m a g i n a c i ó n de ca­
da e s p a ñ o l median te una p r o p a -
a á n O a ef icazmente desar ro l lada 

Pues bien , u n s imple ensayo, 
aun ejecutado t a r d í a m e n t e , h a 
venido a demost ra r el a c e r t ó de 
cuanto a q u í se h a b í a p r o p u g ­
nado. 

E n el mes tíe.iuiuo u l t i m o , la 
Jun ta P r o v i n c i a l de Tur ismo, 
bajo el pa t roc in io y a expensas 
de vuestro A y u n t a m i e n t o , r e a l i ­
zó duran te unas semanas una 
c a m p a ñ a de propaganda de l ve ­
raneo c o r u ñ é s , u t i l i z ando las p a ­
ginas de la prensa castellana, 
aragonesa, andaluza, leonesa v 

e x t r e m e ñ a , y las pan t a l l a s de, las 
m á s i m p o r t a n t e s salas de c ine -
n i a t ó g r a í o de las mismas r eg io -

nepor aquel la é p o c a , l a i nmensa 
m a y o r í a de las personas res iden-
í e s en proüÍ7icias de l i n t e r i o r que 
t e n í a n proyec tado pasar e1 es t ío 
e n a lguna c i u d a d m a r í t i m a , ya 
h a b í a n elegido su l u g a r da ve ra ­
neo y se d i s p o n í a n a p r e p a r a r sus 
b á r t u l o s pa ra el viaje . 

Pues a pesar de l re t raso con 
que nues t r a p r o p a g a n d a se r e a l i ­
zó v de las c i r cuns t anc ia s n a ­
cionales que a todos de a l g u n a 
m a n e r a a fec tan . L a C o r u ñ a a l o ­
j a en estos momen tos u n a b u n ­
dante n ú m e r o de forasteros l l e ­
gados de l i n t e r i o r de l a p e n í n ­
sula P a r t i c u l a r m e n t i ha venido 
a veranear en t r e nosotros cons i ­
derable n ú m e r o de leoneses, de 
la c ap i t a l y de los m á s i m p o r ­
tantes pueblos de aouel la p r o v i n ­
cia que con a n t e r i o r i d a d a l a 
guer ra acos tumbraban a f r e ­
cuen ta r las playas a s t u r i a n a s ; y. 
pa ra f o r t u n a y o r g u l l o nuestro, 
se m u e s t r a n t a n satisfechos f ie 
su v e n i d a - a este rincón galaico 
que muchos de ellos no h a n va~ 
c ü a d o en a f i r m a r ove, en lor su­
cesivo, nues t ra c i u d a d sera u su 
res idencia es t iva l porcuo " L a 
C o r u ñ a es l a p l aya de los leone-

S Si 'es te caso se produce en ple­
n a g u e r r a y como c o m e c u e n c M 
de u n s imple ensayo de p r o p a ­
ganda t u r í s t i c a , i m a g í n e s e los 
beneficios que a l a C o r u ñ a p u e ­
de r epo r t a r en lo f u t u r o , f i e m a 
d e f i n i t i v a m e n t e l a paz, u n a p r o ­

paganda desa r ro l l ada con l a i n ­
t ens idad que las m ú l t i p l e s v e n ­
ta jas de nues t r a c i u d a d , como 
e s t a c i ó n veraniega , r e c l a m a n . 

Y p a r a que i o d o e s t é "a p u n ­
t o " desde e l ve rano p r ó x i m o , y el 
p resun to ve ranean te encuen t re 
las mayores f a c ü i d a d e s e n su 
a l o j a m i e n t o , bueno sera a d v e r t i r 
que l a m a y o r p a r t e de las perso­
nas que. a t r a í d a s p o r l a p r o p a ­
ganda r e c i e n t e m e n t e rea l izada, 
se d i r i g i e r o n p o r escr i to s o l i c i ­
t ando po rmenores a m p l i a t o r i o s , 
so l i c i t aban datos acerca de casas 
de c a m p o amuebladas , en l a 
p r o x i m i d a d d e p layas . Porque l a 
cos tumbre , en t re nosotros, de IOÍ 
prop ie t a r io s de f incas r ú s t i c a s 
of recen sus v iv iendas a l fo ra s t e ­
ro es presentar las f a l t a s de l m o -
b ú i a r i o m á s indispensable , como 
si se tuviese l a p r e t o i s i o n de 
que e l ve ranean te que l lega de 
ot ras regiones se t ras ladase a 
pasar u n p a r de meses fue ra de 
su casa cargado de muebles y e n ­
seres. Esta p r e t e n s i ó n es de t o ­
do p u n t o absurda y conviene r e ­
chaza r l a en b i e n de L a C o r u ñ a , 
de sus v i s i t an tes v de los m i s m o ! 
p rop i e t a r i o s que asp i ren a a r r e n ­
d a r sus v iv iendas . 

P r o d i g a l i d a d en la " f i n a n c i a ­
c i ó n " de l a p r o p a g a n d a , m e j o r a ­
m i e n t o de hoteles , p layas y co­
municac iones , fac i l idades por 
p a r t e de l p ú b l i c o , y L a C o r u ñ a , 
res idencia es t iva l d e l Caudi l lo , 
no t a r d a r á en ser u n a e s t a c i ó n 
ve ran iega de p r i m e r o r d e n y de 
rechazo, u n a de las mejores p o ­
blaciones e s p a ñ o l a s . 

C O R Z A N E S . 

D E L E G A C I O N P R O V I N ­
C I A L D E L T R A B A J O 

"SERVICIO D E J V R S S D I C C I O N Y 
AH IMONIA D E T R A B A J O . — SEC­
C I O N D E E g p L A M ^ ' r A C I O N D E L 

T R A B A J O 
Por el s e ñ o r l e í e del Servicio 

N a c i o n a l de J u r i s d i c c i ó n v A r m o n í a 
de l Traba jo , con fecha 9 de los co­
rr ientes , se b a d ic tado l a siguiente 
r e s o l u c i ó n : ^ . . 

"Vis ta l a instancia, presentada 
ñ o r el presidente acc iden ta l y se­
cre tar io de l a A s o c i a c i ó n Gene ra l 
Pa t rona l de L a C o r u ñ a , en l a que 
í o l l c í t a se au tor ice el t r aba jo en 
domingo, de las mujeres 7 m e n o ­
res aue presta,n sus servicios en 
ios despachos de c o n ü t e ñ a y pas­
t e l e r í a ; v is to el ü i í o r m e aue e m i ­
te el inspector p r o v i n c i a l de T r a ­
bajo favorable a l a p e t i c i ó n , esta 
Je fa tu ra h a resuelto que por b a -
Jlairse inc lu ides e l despacho y l a 
I n d u s t r i a de c o n f i t e r í a y pastele­
r í a en el g j t í c u l - 7, apar tado 13 y 
a r t i cu lo 28 del Reglamento de 17 
de d ic iembre de 1926; sobre e l des-
eanso d o m i n i c a l , acceder a l a a u -
o r l z a c i ó n que se s loic i ta , pero b ien 
entendido que , d i cha au to r i za j c ión 
e s t á supeditada, a l a c o n c e s i ó n a 
los obreros a ñ u s esta a u t o r i z a c i ó n 
afecta, de u n periodo de t i e m p o que 
no puede ser Infe r ior a u n a h o r a 
en los dominuoa, p a r a atender a 
BUS deberes-religiosos y u n descan­
so con t inuo de 24 horas en los rea­
tantes d í a s de l a swnan'a,: comen-
eados a con ta r du ran t e el m i s m o 
domingo, de acuerdo con lo de ter ­
m i n a d o en el a r t í c u l o sexto (W De­
cre to-Ley de S ó * j u l i o de 1925." 

Lo que se pub l i ca pa ra eenersj 
conocimiento y es t r ic ta observan­
cia. 

Poir Dios, ñ o r íKiQpÜBj v su Re­
v o l u c i ó n naciona-lslndloalista. 

L a C o r u ñ a , 17 de sgor to de 193(8 
TTT Año T r i u n f a l . ~ B l Delegado de 
T r á b a l o . 

S E C C I O N R E L I G I O S A 
S A N T O T I A L 

Santos de boy: Santa Elena. Sonta Cia­
r á (le Monteralco. 

Santos de m a ñ a n a : San Mariano, San 
Bnflno. Sant^ Tecla. 

NOVENA A SANTA MARIA M I C A E L A 
B E L SANTISIMO SACIUMENTO.—Ayer CO-
menzd en la capilla de laa Adoratrlces, 
«n la Ciudad Jardín, una novena en ho­
nor de la Santa Madre, Santa María Mlcae. 
la óe l Sanllsimo Sacramento. Los ejerci­
cios del n'V;enarlo, dedicado a la sama 
por la sRell íríoaas Adoratrlces, comenzara 
todos los días a las siete y media- de la 
l«rde , y en estos cultos Habrá e i p o a l c l ó n 
del Sant í s imo . 

T a m b i é n , en honor de Santa Marta M l -
•«e la del Sant í s imo Sacramento, d a n co-
Jnlenio en la Iflesla í-o Santa L u c i a el 
prdTlmo día 23, un solemne triduo, orga­
nizado Ig-ualmente por las Be l l j losas Ado­
ratrlces. 

E n este triduo predicaran varios ora-
flores sas-rados, y se celebra Impetrando 
de la slorlosa santa la feliz t e r m i n a c i ó n 
de l í guerra y la l iberac ión de. Madrldi. 

C U L T O S 
I G L E S I A H E L SAGRADO C O I U Z O N v -

Hoy, tercer Jueves de mes, celebran 
105 cultos mensuales las sodas de la 
Adoración Diurna. A las 8, la misa de 

vlomunlón general; seguidamente se ex­
p o n d r á el Sant í s imo Sacramento, se re -

A G U A ! 
CURAN RAPIDAMENTE I 

L A A N E C I A 
CLOROSIS, C I A T I C l . ANEMIA, 
PALIDECES Y DESARREGLOS 

MENSTRUALES 

de Penales, Planos o negativos 
Actos do Ultima voluntad, neglstro 
Civil . Legalizaciones consulares j 
notariales. Tramitac ión y o b t e n c l ó 
do documenlos en Ministerios y 
Ceñiros Oficiales. Arreglo da He­
rencias. Hipotecas. Compras y ven­
tas. Cumplimiento de eihortos, etc. 

LISARDO S. POISA 
Ottclal de Nj tana . Gestor Administra . 
Uvo. . San Andrés . 30 - l . « Telf. t S 3 í . 

s e r v a r á al terminar la mi sa de i i 7 media. 
A las 7 y media do la torda el ejercicio 
solemne con e x p o s i c i ó n del S a n t í s i m o y 
p l í l l c a , terminando con U bemllcldn y r e ­
serva, 

E J E R C I C I O S PIADOSOS,—Por les tardes 
se reza el Santo Rosarlo en las diferentes 
gieslas de la capital. E n Santiago prosigue 

la novena perpetua a la V i r g e n del Portal , 
v en Santiago se btee, de T'OP a S'SO, Hora 
Santa y V l a - C r u c l s . E n Santa Luc ia , V l a -
Crucls d e s p u é s de la ir i sa ás> H'30 (* dia­
rio) y por la tarde d e s p u é s del Rosarlo; y 
a las S'iB, Rosario y Vis i ta a la S a n t í s i m a 
Virgen del Pi lar , 

v O. T.—Misas a las 7 y s de Ja m a ñ a n a 
en Ja capilla con dlstrlbucMn de la Sa ­
grada C o m u n i ó n y los ejercicios vesper­
tinos comienzan a las 7 y media de l a 
tarde. 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

Salas de lo C i b i l 
l&eccipn p r imera .—Puen te d a l -

delas; d o n A q u i l i n o V i d a l con d o -
fia Teresa VidaJ, so í i re n u l i d a d de 
cont ra to , Let rados , P o r t a l K r a d e -
jas y M é n d e z G i l B r a n d ó n . 

Mondof iedo : d o n Constant ino- V i ­
dal con d o n A n t o n i o Recalde, so­
bre r econoc imien to de p rop iedad . 
Le t rado . •Aperr i íbay. 

Salas de lo C r i m i n a l 
S e c c i ó n segunda,—Ferrol : J o s é 

P e r n á . n d e ^ F e r n á n d e z , p o r lesiones. 
Let rado, M o l i n a . 

F A L A N G E E S P A D O L A 
T R A Í í i C I O N A L I S T A Y 

DE L A S J O m 

M I L I C I A D E PALANGE E S P A Ñ O ­
L A TRADiarONAlISTA Y DSJ L A S 

J , O. N . S, 

Banderas d-e setrunda l í n e a 
Of ic ia l de d i a : A l f é r e z D . j e s ú s 

S á n c h s z Zapata , , 
Jefe de C e n t u r i a : Federico Q u l -

Jano M i l l á n . 
Serv ic io p a r a h m a las 21*30 h o ­

ras : l a p r i m e r a C e n t u r i a de l a 
p r i m e r a Bandera , 

Servicio pa ra m a ñ a n a a las V^O-
hora s : L ^ s f í m n d a C e n t u r i a de l a 
p r i m e r a B a n d e r a . 

V i s i t a de H o s p i t a l p a r a m a ñ a ­
n a viernes,: A l f é r e z D J e s ú s S á n -
c>)ff7, Zp^rnta T Jefe de C e n t u r i a 
V í c t o r V i g l l V l i r i l . 

S. E . V . 
Se pone e n c o n o c i m i e n t o de los 

f ami l i a r e s de los camaradas que 
se e n c u e n t r a n en el C a m p a m e n t o 
del S. E . U . . en BsrKOndo. que t o ­
da l a correspondencia y paquetea 
con des t ino a ellos, debe en t r ega r ­
se en esta J e f a t u r a p r o v i n c i a l de 
doce a u n a de l a m a ñ a n a r de &2is 
a siete de l a t a rde . 

Es tud io y A c c i ó n 
l U A r r i b a E s p a ñ a ! ! ! ' -

B O L S A D E T R A B A J O 
Se precisa p a r a t r a b a j a r e n G i -

j o n u n m e c á n i c o 'especializado en 
m á q u i n a s de escr ibir . P a r a i n f o r ­
mes d i r ig i r se a la C e n t r a l N a c i o ­
n a l S ind ica l i s t a , Rl&go de A ^ u a 1 
y 3. 

Por Dios , E s p a ñ a y su R e v o l u ­
c i ó n S ind ica l i s t a . 

L a C o r u ñ a I f i ds agosto de 1-38. 
J I l A ñ o T r i u n f a l , 

J E F A T U R A P R O V I N C I A L D H 
P R O P A G A N D A 

Se pone e n c o n o c i m i e n t o de to­
dos los camaradas y p ú b l i c o en 
general , que estas c í l c l n a s , quedan 

itr4 taam 
sia CL:.'..-,, 

srs, ¡acubrlitio melat rslas) iltnlet 
bimn | bríllisln. Constgalr* m 

HIMI BÍÍ.:ÍO fasla 

V 

abier tas en e l C a n t ó n G r a n d e n u ­
m e r o 22, s-Jerundo, 

l A r r i b a E j t j a ñ a ! 
A V I S O 

Las local idades p a r a e l f e s t i v a l 
de a r t e que t e n d r á luffar ei v i e r ­
nes e n e l T e a t r o R o s a l í a de Cas­
t r o , en las func iones de t a r d e y 
noc l i e . se l i a l l a n a l a v e n t a e n 1» 
J .3fatuia p r o v i n c i a l d e P r o p a g a n 
d a s i t a en e l C a n t ó n G r a n d e n u 
m e r o 22, seerundo. p u d l e n d o so l í 
c i ta rse p o r t e l é f o n o ba s t a e l v i e r 
nes a l a 1 de l a t a r d e , a l n ú m e ­
r o 23$3. 
T A L L E R E S D E P A U i N G E E S P A ­
Ñ O L A T R A D I O I O N A U S T A Y D E 

L A S JONS,—M, S. E, 
Se &ncarece a 'todas las I n s c r i ­

tas ep esta s e c c i ó n , s u presenc ia 
e n estos Ta l l e res de l a cade Real , 
p a r a que r e c o j a n labor , y a que se 
nc^ h a encomendado e l r e m a t e 
de m i l e s de s á b a n a s , ca lzonc i l los y 
camisas que vosot ras c o m o s i e m ­
pre M u j e r e s C o r u ñ e s a s , t e n d r é t e 
e l h o n o r de t e r m i n a r p a r a que 
nues t ros soldados se s i e n t a n o r -
llosos de ser e s p a ñ o l e s , y les de 
mos u n a p r u e b a m á s de que l a 
r e t a g u a r d i a e s t á p e n d i e n t e s i e m ­
p r e de todas sus necesidades p o r 
p e q u e ñ a s que é s t a s sean. 

I I A r r i b a E s p a ñ a ! ! 
J E F A T U R A L O C A L 

5^ ruepra a loa s e ñ o r e s que ' a 
c o n t i n u a c i ó n se c i t a n pasen por 
las of ic inas de esta J e f a t u r a . R e a l 
n ú m e r o 71 , p r i m e r o , de 12 y m e ­
dia a u n a y m e d i a de l a m a ñ a n a , 
o de siete a ocho de l a t a r d e : 

J u a n M o r e n i l l a Cano, Pab lo D u -
r á n L ó p e ^ , A n t o n i o O te ro G r e l a 
M f U o , C o n s t a n t i n o V á z o u e z Caba ­
nas, A n t o n i o G a r c í a L ó p e z , Ge­
r a r d o S a n R o m á n M a n t e c ó n , L u i s 
A l v a r o Alvarea , M a n u e l A n c a 
D í a z T o m á s G ó m e z B l a n c o , L u í s 
V á r e l a F e r n á n d e z y F é l i x R u b l o 
Cuenda. 

T a m b i é n se me t r a Pase a l a m i s ­
m a h o r a a c o m p a ñ a d o de u n a f o -
topTPfia a l c a m a r a d a A n g e j G a r ­
c ía ' Couto . 

M A R E A S P A R A K O Y 
Pleamares : por l a i r .anana, a las 

G'20 horas , 3'32 me t ro s ; por l a t a r ­
de, a las 20'4)8 horas . 3*24 me t ro s . 

Ba j amare s : por l a m a ñ a n a , a las 
2̂ 211 horas , 1'14 me t ro s ; por l a t a r ­
de, a las 14'47 horas . V23 met ros . 

T E L E G R A M A S D E T E N I D O S 

R e l a c i ó n de te legramas que se 
e n c u e n t r a n detenidos a d i s p o s i c i ó n 
de los interesados en esta C e n t r a l : 

P a l m i r a S u á r e z Bene la 3; F é l i x 
Segura; R a m ó n B o r r a s . P . G a l i ­
cia, 22; D o m i n g o P é r e z , T . P r i m a ­
vera- C a r m e n Castro, A . de R i v e l -
r o ; J o s é Chover . sa rgen to R e g i ­
m i e n t o Z a m o r a , 2S. 

N O T A S lyUPUCi P A L E S 
Se in te resa l a p r e s e n t a c i ó n por 

las of ic inas de l a S e c c i ó n C e n t r a l 
de l a S e c r e t a r í a de este A y u n t a ­
m i e n t o de a l euno de los f a m i l i a ­
res del soldado A n g e l V á z q u e z F l -
dalgo . 

V I D A D E S O C I E D A D 
P E T I C I O N D E M A N O 

Por e l conocido i n d u s t r i a l d o n 
Eugenio G a r c í a S á r ehez. y pa ra su 
h i j o don Eugenio G a r c í a N o i i e g a , 
h a sido pedida l a m a n o de l a se­
ñ o r i t a C h i c h a B a a m o n d e P i ñ ó n , h i ­
j a de d o n Lu i s B a a m o n d e Rive ro , 

L a p e t i c i ó n se ver i f icó en G u í ­
same, donde se h a l l a n veraneapdo 
en su finca los s e ñ o r e s de B a a m o n ­
de. 

I M P R E S O R E S 
C o m p r a r í a m o s m á q u i n a p l a n a 

con m a r c a d o r a u t o m á t i c o t doque -
l adora y rayadora , p a r a cajas de 
c a r t ó n . R a z ó n Rea l , 50 te rcero . L a 
C o r u ñ a . 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 
IVJaría Gut ierre: IVIoyano 

Riego de Agua, 48. t e l . 2555 

C A Z A D O R E S . — Cer t i f icados de 
penales urgentes , só lo P L A Z A Y 
C.a, S. L . " D D E Y A " . A p a r t a d o 57.-
V i t o r i a . D i r e c t a m e n t e a reembolso 
o por m e d i o de sus corresponsales. 

C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A 

H O Y 
Tarde, T30 ~ Noche, 10'45 

D E S P E D I - A 

con l a hermosa comedia 
de Fe l ipe Sassone 

alia, Coral 

E L I D E A L G A L L E G O 

La DipoMo ProMal fa-
Goltó a su presidente para 
Éestiosar aea ponsfila a be-
asiicío de Mm M í a 
Castro, bija de UiU Sastra 
En la sesión de ayer se trató 
de intensificar la propaganda 

para e! cultivo del lino 
B a j o l a p res idenc ia de l s e ñ o r de 

las Casas S o r i a n o . c e l e b r ó s e s i ó n 
o r d i n a r i a l a C o m i s i ó n Ges to r a de, 
l a E x c m a . D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , 
a s i s t i endo los vocales s e ñ o r e s F a ­
r i ñ a , Pe lay , G a r c í a L a m a s . G a r ­
c í a T i a ó n , . - G Ü A r m a d a y R M i r a 
Ca i s t e l l á . .. 

Se d í ó l e c t u r a a u n escr i to d e l 
Coronel S e c r e t a r i o de S. E . e l Ge-. 
n e r a l í s i m o agrad ' s r iendo l a f e l i c i ­
t a c i ó n auo l e d i r i g i ó l a C o r p o r a ­
c i ó n c o n m o t i v o ds su e x a l t a c i ó n 
a l a d i e p i d a d de C a p i t á n G e n e r a l 
de l E j é r c i t o - y de la A r m a d a • 

Q u e d ó e n t e r a d a l a C o m i s i ó n dc-
u n e sc r i t o d e l B a n c o de C r é d i t o 
L o c a l de E s p a ñ a r e f e r en t e a u n a 
o p e r a c i ó n d o c r é d i t o p e n d i e n t e 
c o n a q u é l . . 

Se aprobaaron los precios medios 
de s u m i n i s t r o s a fuerzas d e l E j é r ­
c i t o y d e l a G u a r d i a c i y ü corres­
p o n d i e n t e s a l mes de Jul io u l t i m o 

F u e r o n aprobados diversos p r o ­
h i j a m i e n t o s , ingresos en los esta­
b l e c i m i e n t o s de B e n e a c e n c l a y 
cuen tas de gastos p o r d i s t i n t o s 
concentos . 

A c o r d ó sacar a c o n c u r s o p r e v i o » 
los t r á m i t e s r e g l a m e n t a r i o s l a p la­
za de profesora d e c o r t e d e l a Es ­
c u e l a de Ar fes y Of ic ios de L a Co­
r u ñ a . , . 

Se f a c u l t ó a l p res iden te c a r a que 
r e a l i c e gestiones e n c a m i n a d a s a la 
c o n c e s i ó n de u n a p e n s i ó n a d o ñ a 
G a l a M u r g u í a Cas t ro , h i j a de l a 
excelsa c a n t o r a d e G a l W a R o s a l í a 
de Cas t ro y de l i l u s t r e h i s t o r i a d o r 
d o n M a n u e l M u r g u í a . 

Se concede u n mes de Ucenc ia 
a l m é d i c o d i r e c t o r d e l H o s p i t a l 
de San t iago d o n L u i s B l a n c o R i ­
vero. 

E l s e ñ o r G a r c í a T i z ó n h i z o el 
ruego de que se i n t e n s i f i q u e l a p r o ­
p a g a n d a p a r a e l c u l t i v o d e l l i n o 
en n u e s t r a p r o v i n c i a , pues h a n s i ­
do m u c h a s las personas que has t a 
él h a n l lesado í n t e r e s a j i d o que se 
Ies f a c i l i t e n I n s t r u c c i o ñ e s y f o l l e ­
tos de d i v u l g a c i ó n . 

Po r ú l t i m o se acue rda conceder 
u n d o n a l t v o de 200 pesetas a i SWU 
p a r a c a m p a m e n t o s escolare?, l e ­
v a n t á n d o s e s e g u i d a m e n t e l a se­
s i ó n 

' L a boda se c e l e b r a r á e n e l p r ó x i ­
m o o t o ñ o , 

A las m u c h a s f e l i c i t ac iones ouo 
recihe el f u t u r o m a t r i m o n i o u n i ­
mos l a nues t r a c o r d i a l . 

V I A J E R O S ' ' 
Restalbleclda de l a d o l e n c i a aue 

p a d e c i ó ú l t i m a m e n t e HeiTÓ a L a C o ­
r u ñ a d o ñ a B l a n c a Lasan ta s de P i ­
ta . 

—Se e n c u e n t r a n en esta c iudad , 
donde se p roponen 'permanecer u n a 
t e m p o r a d a d o n A n t o n i o A m o e l r o 
y m esposa d o ñ a R e g i n a Sas, s i g ­
nif icadas personas de Orense. 

—Se h a l l a en Lq. C o r u ñ a e l se­
ñ o r H o d r í g u e z V o l t a . 

— S a l l ó p a r a C a s t e l l ó n d o n A n ­
d r é s P n l z . 

— E s t á d i s f r u t a n d o u n b^eve p e r ­
miso en esta -capital d o n TiYancIsco 
S a l a ' " - v o i i e . 

C U L T U R A N A C I O N A L 
L a J e f a t u í a d e l Se rv i c io N a c i o ­

n a l de P r i m e r a e n s e ñ a n z a dice a 
es ta I n s p e c c i ó n l o que sigue res­
pec to a l Serv ic io Soc ia l de las 
maes t ras : 

" E n c o n t e s t a c i ó n a su oficio de 
27 del pasado, debo m a n i f e s t a r l e 
que n o se puede a u t o r i z a r a las 
maes t ras nacionales p a r a p res t a r el 
Servic io Soc i a l en el p e r i o d o esco­
l a r por en tender que t o d a maes t ra 
t iene como p r i n c i p a l o b l i g a c i ó n el 
d e s e m p e ñ o de l a e n s e ñ a n z a e n su 
escuela. 

C o n el fin d e a r m o n i z a r l a pres­
t a c i ó n d e l Servic io Socia l de las 
maestras se h a r á n p o r este M i n i s ­
t e r io gest iones aue proceda p a r a 
u n a v i a b l e s o l u c i ó n de u n m o d o 
seneiral". 

L o que se hace p ú b l i c o p a t a ge­
n e r a l conoc imien to y c u m p l i m i e n t o 

L a C o r u ñ a . 17 d'e agosto de m?. 
T U A ñ o T r i u n f a l . — E l I n s p e c t o r Je­
te, A n t o n l n o E i i á n . 

D E M A P I N A 
D e b e n presentarse e n « i Nego­

c i a d o de Reg i s t ro de l a C o m a n ­
d a n c i a de M a r i n a de L a C o r u ñ a a 
recoger documentos los s igu ien tes 
i n d i v i d u o s ; 

R o d o l f o Y a n c k e Z i e t b s l m a n , 
J o s é Prego Dorca , M a n u e l R o d r í ­
guez B e r m ú d e z , G r e g o r i o P u m a r 
S a n t i a g o , A l v a r o L ó p e z C o r d a l , 
A n d r é s Siso L o n g u e i r a , M a n u e l 
d e l Roear io G a r c í a C a n d a m i o , 
M a r i a n o Fuentes V e r d í a , M a n u e l 
Vord23 A m i g ó , E n r i q u e A . de l a 
F u e n t e D o m í n g u e z , J o s é M a r í a , 
Ares, A n t o n i o G a i x i á o T e m p r a n o , 
F ranc i sco B a r r e r a S ie i ra , M a n u e l 
P i ñ e i r o S á n c h e z , E m i l i o R o j o V á ­
re l a , J o a q u í n Prego A r z a , F r a n ­
cisco M a r t í n e z P i ñ e i r o . 

L a C o r u ñ a 17 de agosto de -938. 

N E C R O L O G I A 
F a l l e c i ó e n esta c i u d a d d o ñ a 

M a r t a Sa lvador C&ballos. respeta-
ule y bondadosa s e ñ o r a , que c o n ­
t aba c o a s ü i c e ü r a a - a m i s t a d e s y s ó ­
lidos afectos. 

T e s t i m o n i a m o s nues t ro m á s sen­
t i do p é s a m e a s ú es t imada f a m i l i a . 

— M a ñ a n a h a r á u n a ñ o que t a ­
l lec ió e n Carba l lo d o ñ a F ranc i sca 
G o n z á l e z P é r e z , de G a r í i a Cerei jo , 
s e ñ o r a que gozaba de l a e s t i m a c i ó n 
genera l e n aquel la loca l idad . 1 

Re i te ramos nues t ra condolenc ia 
a sus apreciabies deudos. 

—Se c o n m e m o r a r á . m a ñ a n a el 
sexto an iversa r io d e l ó U t o de d o n 
A n t o n i o Alonso Salvadores, p re s t i ­
gioso v acred i tado c o m e r c i a n t e de 
esta plaza . 

Renovamos a sus es t imados pa­
r ientes l a e x p r e s i ó n de nues t ro sen­
t i m i e n t o . 

— D e l cemente r io de L l a n c a CAs-
t u r i o s ) h a s i d o ' t r a s ladado a l da 
esta cap i t a l e l c a d á v e r de l a l f é r e z 
de I n f a n t e r í a d o n F e r n a n d o A p a ­
r i c i o V á z q u e z , m u e r t o g lo r iosamen­
te por Dios y p o r E s p a ñ a en el 
f rente de ba ta l l a . 

C o n este t r i s t e m o t i v o Telteramo;, 
a su a f l ig ida f a m i l i a nues t ro p é s a ­
me. 

Rogamos u n a o r a c i ó n e n s u f r a ­
gio de los finados. 

—Los funerales celebrados p o r el 
a lma de d o ñ a V i c e n t a Lence Po­
mares , en l a iglesia p a r r o q u i a l de 
o a n N i c o l á s , el d í a 11 del cor r ien te , 
es tuvieron m u y concurr idos , por lo 
oue su v iudo d o n W a l d l n o L ó p e z 
Armes to y d e m á s f a m i l i a d a n l a s 
mas expresivas gracias a todas las 
personas que se d i g n a r o n as is t i r . 

S U C E S O " 
A Y D R F U E R O N A T R O P E L L A D O S 

DOS N I Ñ O S P O R SENDOS 
V E H I C T O O e 

L a camione ta m a t r í c u l a C. 4.340, 

El (estival artíslico eo 
í w o o j e fle ¡os s e ñ or e s 
Msreso Torrota , Oüa-

C o m o h e ñ i o s a n u n c i a d o a nues ­
t r o s lectores , h o y l l e g a r á n a L a CO; 
r u ñ a e l i l u s t r e e sc r i t o r d o n J o s é 
J u a n Cadenas y los i n s p i r a d o s 
maes t ros s e ñ o r e s G u e r r e r o y M o r e , 
n o T o r r o b a . 

M a ñ a n a , d í a 10, se ce l eb ra ra e n 
n u e s t r o p r i m e r col iseo, c o m o h o m e ­
na je a los d i s t i n g u i d o s huespedes, 
e l i e & t i v a l b e n é f i c o que h e m o s 
anuruciado y que h a despe r t ado 
g r a n en tus ia smo, dajdos su finali­
dad ' y a l t o v a l o r p a t r i ó t i c o . 

E n Ja p r i m e r a p a r t e de l m i s m o 
e l l au reado o r f e ó n " E l Eco" a c o m ­
p a ñ a d o p o r u n a excelente o rques ­
ta , i n t e g r a d a p o r cuaren ta , p r o f e ­
sores, rnterpretará u n a ser ie de 

i n s p i r a d a s m e l o d í a s h ú n g a r a s . Los 
e j ecu tan te s se p r e s e n t a r á n a t a v i a ­
dos c o n el t r a j e t í p i c o de aquel 
p a í s . E n l a segunda p a r t e , l a se­
ñ o r i t a C a r m i ñ a T o r r e s y el exce­
l e n t e b a r í t o n o d o n J e s ú s A r i a s , 
c a n t a r á n obras de T u r i n a y G r a ­
nados . Les a c o m p a ñ a r á a l p l a n o 
con su h a b i t u a l ac i e r to , el m a e s t r o 
C e r d e i r i ñ a . A c o n t i n u a c i ó n l a 
a p l a u d i d í s i m a t i p l e Conich i ta L e o 
n a r d o i n t e r p r e t a r á u n a iserle .de 
canciones de fino t i p i s m o m a d r i l e ­
ñ o , originalp-s de los s e ñ o r e s G u e ­
r r e r o y Ca.denas. C o m o final de 
esta i n t e r e s a n t í s i m a p a r t e de l p r o ­
g r a m a se c a n t a r á u n a s e l e c c i ó n de 
l a o b r a " L u i s a F e r n a n d a " , a cargo 
de C a r m i ñ a T o r r e s y de l s e ñ o r 
Arl3.s, a quienes a c o m p a ñ a r á l a 
r e f e r i d a o rques ta . E l -propio a u t o r 
s e ñ o r M o r e n o T o r r o b a . h a c i e n d o 
u n h o n o r a n u e s t r a c i u d a d , d i r i g i ­
r á , l a e j e c u c i ó n de t a n i n s p i r a d a s 
i p á g l n a s musicales-

L a " s u i t e " de aires m o d e r n o s 
" S i n f o n í a T r a s a t l á n t i c a " , l l e n a l a 
t e r c e r a y ú l t i m a p a r t e d e l p r o g r a ­
m a . E n e l l a se h a n recog ido con 
fino e s p í r i t u se lec t ivo las p á g i n a s 
m á s s i g n í f i c a . t i v a s de las m o d e r n a s 
t endenc ias mus ica les . 

L a s loca l idades p a r a e l f e s t i v a l 
cuyos ingresos se d e s t i n a n a F r e n ­
tes y Hosp i t a l e s , p u e d e n recoser­
se d u r a n t e e l d í a de h o y e n l a D e -
lega ic ión de Prensa y P r o p a g a n d a 
de F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c l o n a -
l l s t a y de las Jons , C a n t ó n Grande , 
22, segundo, v m a ñ a n a se e x p e n ­
d e r á n e n l a misma , t a q u i l l a de l 
T e a t r o R o s a l í a de C a s t r o . 

Desde estas c o l u m n a s damos l a 
b i e n v e n i d a a los I lus t res v ia je ros , 
V deseamos a los o rgan izadores del 
acto el é x i t o aue se merecen y que 
s i n d u d a t i e n e n y a asegurado. 

que c o n d u c í a a y e r t a r d e el v e c i n o 
de F t n i s t e r r e J o s é Rufe P a m p i n , 
a t r o p e l l ó en l a ca l l e de Panade ra s 
a l n i ñ o de 7 a ñ o s J o s é A l v a r e z A l -
varez , de S a n R o m á n de C e r v a n ­
tes, de l a p r o v i n c i a de L u g o , que 
i n t e n t a b a c r u z a r l a c a l l e yendo 
cogido de l a m a n o de su abue l i t a , 
con l a que se e n c u e n t r a « n esta 
c i u d a d t o m a n d o b a ñ o s de m a r . 

E l p e q u e ñ n s u f r i ó h e r i d a s e n d i 
ferentes p a r t e s d e l cue rpo y c o n ­
m o c i ó n v i s ce ra l , c a l i f i c á n d o s e su 
es tado de p r o n ó s t i c o rese rvado en 
l a Casa de Socor ro de l H o s p i t a l 
donde se le h izo l a c u r a d e u r g e n ­
c ia . 

Q u e d ó o c u p a n d o u n a c a m a en 
l a sa la segunda d e l H o s p i t a l d ; 
C a r i d a d . 

— U n a c a m i o n e t a que m a ­
n i o b r a b a aye r en l a cahe de I n d e ­
pendenc i a , a l d a r m a r c h a a t r á - i 
a l c a n z ó a l n i ñ o R o b e r t o R o d r i g u e ^ 
R o d r í g u e z de siete a ñ o s , d o m i c i ­
l i ado en l a casa n ú m s r o 34, p r i ­
mero , da l a m i s m a v í a . 

E n l a Casa de Socor ro f u é asis­
t i d o de u n a h e r i d a f u e r t e m e n t e 
con tusa , de doce « e n t í m e t r o s , con 
desgarro , e n el p ' a n o m u s c u l a r 
de l m u s l o I zqu ie rdo , en su t í r c i o 
i n f e r i o r y con tus iones y erosiones 
en el codo derecho y e n amba^ 
p ie rnas . Se ca l i f i có su es tado de 
p r o n ó s t i c o reservado. 

M O R D I D O P O R U N P E R R O 
E n el m i s m o c e n t r o b e n é f i c o fué 

as is t ido ayer de h e r i d a s en l a m a ­
n o l - 'ouierda , aue s u f r i ó a l ser 
m o r d i d o p o r u n p e r r o , A n t o n i o 
F e r n á n d e z Rey c o n d o m i c i l i o en 
l a ca l l e de l R i e g o de A g u a , n ú m e ­
ro 4. o c » g o 

FusilamSoT en hmM 
R O M A 17.—La agenc ia Fousn l e r 

d a c u e n t a de que se h a r e c r u d e ­
c i d o e l t e r r o r en l a z o n a r o j a . 

E n t r e el p r i m e r o y el q u i n c e d e l 
a c t u a l h a n sido fus i ladas e n M o n -
Ju ich 115 personas. 

O * * * O 

bMmin bg'gas en Roma 
R O M A 17.^Jíairriegado los p r i ­

meros grupos de e s tud i an t e s b e l ­
gas que se e n c u e n t r a n e n v i a j e de 
es tudios p o r I t a l i a . 

F u e r o n acogidos p o r e s t u d i a n -
tos de los fasclos que les a c o m p a ­
ñ a r o n en su v i s i t a a l a Exaxis lc ló i i 
augus ta de l a r o m a n i d a d , a l P o ­
r o M u s s o l i n l y a o t ros m o n u m e n ­
tos de l a c a p i t a l . 

R O S A L I A 

VIERNES 
a las 7,3¡0 y 10'45 f u n d o n e s 
de G a l a , h o m e n a j e a los 
Uustrea au to re s 

D . J O S E J U A N C A D E N A S 
D . J A C I N T O G U E R R E R O y 
D . F E D E R I C O M O F " 3 N O 

T O R R O B A 
a benef i c io de 

F R E N T E S Y H O S P I T A L E S 
y a cargo de l a 

C O R A L " E L E C O " 
que p r c . - . : n t a r á 

Lo ñm M Mmm 
r o m a n z a por A r l a s 

s e l e c c i ó n p o r l a sc~:_:"a 
C A R M I N A T O R R E S v AT.TA.S, 
d i r i g i d a p o r sui autor , e l 
maes t ro M O H E N O T O R E O B A . 
Canciones m a d r i l e ñ a s de los 
s e ñ o r e s Cadenas • G u e r r e r o 
i n t e rp r e t adas p o r l a t i p l e 

C O N C H I T A L E O N A - . 7 0 
a c o m p a ñ a d a a l p l a n o ••— e l 
maes t ro G u e r r e r o . 

SMonía taíléollca 
f a n t a s í a de m ú s i c a r . ioderna 
d i r i g i d a por J A I M E ÎMÎ TQ 

3 O R Q U E S T A S 3 
Z I N G A R A - E S P A Ñ O L A 

y A M E R I C A N A 

Ha sido convocado un curso pâ  
tripulantes de aviones de g u ^ 

Sólo podrán concurrir los alféreces 
de todas las armas que lleven diê  

meses en el frente 

B U R G O S , 17.—El B o l e t í n O f i c i a l 
d e l Es tado , d e f echa d e h o y , p u b l i ­
ca e n t r e o t r a s l as s igu ien tes d i spo­
s ic iones : 

M i n i s t e r i o d e J u s t l o l a — O r d e n 
d i spon iendo m e d i d a s d e f u n c i o n a ­
m i e n t o de los Regis t ros C iv i l e s . 
. M i n i s t e r i o d e E d u c a c i ó n N a c i o -
n a l . — O r d e n dispoomendo l a ce le ­
b r a c i ó n e n S a n t a n d e r d e l X V C o n ­
greso de l a A s o c i a c i ó n E s p a ñ o l a 
p a r a e l Progreso de las Cienc ias . 

O t r a , a u t o r i z a n d o a los jefes , 
profesores , i f u n c l o n a i l o s y m a e s ­
tres depend ien tes de este M i n i s t e ­
r i o p a r a que p u e d a n a s i s t i r a l 
Congreso p a r a e l Progreso de las 
Cienc ias , de S a n t a n d e r . 

M i n i s t e r i o de Defensa N a c i o n a l — 
O r d e n c o n v o c a n d o a un- C u r s o p a ­
ra t r i p u l a n t e s de a v i ó n d é g u e r r a , 
e n t r e a l f é r e c e s p rov i s iona l e s de las 
d i s t i n t a s A r m a s . Se exige como 
p r i m e r a c o n d i c i ó n ind i spensab le 
que t e n g a n m á s de diez meses de 
f r en t e , c u m p l i d o s p r e c i s a m e n t e en 
p r i m e r a l í n e a , y l l e v a r '•sis me^es 
de o f i c i a l , como m í n i m o . L a edad 
s e r á desde los 22 a ñ o s c u m p l i d o s 
a los 26 s i n c u m p l i r . Las i n s t a n ­
cias h a b r á n de ser dir lg 'o '&s a l G e ­
n e r a l Jefe d e l A i r e , en Zaragoza , y 
1a a d m i s i ó n de las m i s m a s p r e s c r i ­
b i r á a los t r e i n t a d í a s a p a r t i r de 
l a p u b l i c a c i ó n de l a presente c o n ­
v o c a t o r i a en el B o l e t í n O f l c i a l d e l 
Es tado. Se fija en c u a r e n t a e l n ú ­
m e r o de p lazas . 

—Ordenes concedrewdo v a r i a s 
M e d a l l a s de S u f r i m i e n t o s p o r l a 
P á t r ' a . 

PUTSTERAT^S P O R E!L G E N E ­
R A L P A N J I T L Y S U H I J O 

B U R G O S , 1 7 — E n l a Ig les ia de 
la M e r c e d se h a n ce l eb rado e n su 
f r a g l o d e l g e n e r a l F a n j ú l v de su 
h i j o el t e n i e n t e m é d i c o J o s é Igna­
c io , que f a l l e c i e r o n d a n d o sus v i ­
das p o r l y o s y p o r l a P a t r ' a los 
d í a s 26 y 27 de agosto de 1936 

L a p r e s i d e n c i a d e l f ú n e b r e ac to 
es taba I n t e g r a d a p o r e l h i j o del 
mr . l og rado genera l , d o n J u a n M a ­
n u e l , y p o r e l consuegro de a q u é l , 
d o n A l b e r t o A lcoce r , a quienes 
a - c o m p a ñ a e l m i n i s t r o d e l I n t e r i o r , 
As i s t i e ron n u m e r o s o s fieles, e n t r e 
los oue figuraban las au to r idades 
de B u r e o s , v a r i o s generales v j e ­
fes d e F a l a n g e E s o s f i o l a T r a d l c l o 
n a l l s t a y de I r s Jons . 

L A S B I B L I O T E C A S Y M U ­
SEOS D E G U I P U Z C O A 

g a n l z a c l ó n de los Arcbí j , , , 
b l l o t ecas y Museos de la pi í 
de G u i p ú z c o a . 

L a r e o r g a n i z a c i ó n de estej 
c í o s s r v i r á l u e g o de model* 
e l de o t r a s p rov inc i a s . 

P O R L O S 

B U R G O S , 17.— E l vicepi»a 
de l G o b i e r n o , Conde de" J(h 
c e l e b r ó en su despacho imj 
fe renc ia con el m i n i s t r o j . ' 
c ienda , s e ñ o r A m a d o . * 

P o r l a t a r d e , e l vlcepresl 
f u é c u m p l i m e n t a d o por Ic j 
t r o s de O r d e n P ú b l i c o y toj 
rior. 

E l s e ñ o r S e r r a n o S ú ñ e r t M 
t a d o h o y p o r e l Gobernado! J -. 
de Sev i l l a , s e ñ o r Camero í e i í 
t i l l o , y por el Jefe :>rovincial d,) ''' 
caya, s e ñ o r O r l o l s . 

L A B I B L I O T E C A D E U o 
D A D UNIVERSITAB{ 

V I T O R I A 17.—CumpUendn Ina 
t r u c c l o n e s dei M i n i s t r o de Educa 
c ' ó n N a c i o n a l , e l Jefe de les Ser­
v i c io s de B i b l i o t e c a s y A r c h i v o s ae 
e n t r e v i s f ó c o n e l A l c a l d e de San 
S e b a s t i á n , p a r a t r a t a r de l a r eo r 

• O ^ + ^ O 

, 28 

corríiia 
de íons 

L a n o t i c i a p u b l i c a d a hace pocos 
d í a s d e que se o r g a n i z a b a u n a 
g r a n c o r r i d a de to ros p a r a e l do 
m i n g o , 28 de l c o r r i e r i t e h a t e n i d o 
p l e n a c o n f i r m a c i ó n . 

E l p r e g r a m a de esta fiesta e s t á 
y a con fecc ionado , p e r o c o m o se 
ges t iona a u n l a c o n c u r r e n c i a de 
u n a re l evan te ñ g u r a d e l to reo , p a ­
r a d a r a l e s p e c t á c u l o l a m á x i m a 
b r i l l a n t e z , nos abs tenemos p o r 1-oy 
de c i t a r n o m b r e s . L o que podemos 
asegurar , desde luego, es que e n 
l a c o r r i d a t o m a r á p a r t e el r e j o ­
neador I s i d o r o A l v a r e z , que t a n 
g r a t o r ecue rdo d e j ó e l d í a 7 d e l 
c o r r i e n t e . 

L o s p r o d u c t o s de este f e s t i v a l 
se d e s t i n a r á n , c o m o los de todos 
los an te r io res , a u n f i n a l t a m e n t e 
Soné f l co , que t o d a v í a n o es tamos 
au to r i zados p a r a revelar-

Este neeá R! cnlpfOQ de l a t e m ­
p o r a d a t a u r i n a e n L a C o r u ñ a , b r i ­
l l a n t í s i m a en el aspecto a r t í s t i c o 
como en el e c o n ó m i c o . 

KIOSCO-HOY 
F u n c i o n e s a las 4 1/4. 6, 8 y l l | 

E N E S P A Ñ O L 
L a m a g n í f i c a p r o d u c c i ó n 

M E T R O i n t e r p r e t a d a " o r 
C L A R K G A B L E y C O N S T A N -
CE B E N N E T T 

EL mmm DEL DÍA 
U n a r g u m e n t o n o v í s i m o v 

o r i g i n a l ; l a h i s t o r i a de ú n p e ­
r i o d i s t a e n t r o m e t i d o y s i m ­
p á t i c o que l l e g a a descubr i r u n 
c r i m e n . 

M A S A N A : 
S U C E D I O U N A N O C H E 

C L A R K G A B L E - C I A U D E T T E 
C O L B E R T . 

P I S O B A J O : G R A N S A L O N 
D E C A F E . T O D O S L O S D I A S 
G R A N D E S E X I T O S D E L O S 

HERMANOS C A P E 
E X C E N T R I C O S M U S I C A L E S 

P a r a el p r ó x i m o s á b a d o los 
I n i m i t a b l e s h e r m a n o s Ca^e, 
p r e p a r a n a s u d i s t i n g u i d o 
p ú b l i c o u n a g r a n s o r p : ; - a . 

V I T O R I A 17.—El j e f e : 
Serv ic ios de B ib l io t ecas y l 
vos, f u é v i s i t a d o por e l Sr f 
c a u . D i r e c t o r de l Museo Al 
gico de V a l l a d o l i d , qu ien dl¿í 
t a de los t r a b a j o s que efectg" 
l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a , en s 
b o r a c l ó n con fuerza? de lB]¿J 
p a r a s a l v a r l a s Bib l lo tecs i , 
In s t a l adas . 

F u é s a lvada \ \ de l a Escueiji 
p e r l o r de A r q u i t e c t u r a , y pa^ 
l a de I n g e n i e r o s Agrónomos, 
l a o t r a p a r t e f u é Incendiij, 
d e s t r u i d a p o r los ro jos . 

E L M I N I S T R O DE ] 
T R I A , ENPBRM5' 

B I L B A O 17—El Min i s t ro 
d u s t r l a y C o m e r c i o Sr. Snasái 
e n c u e n t r a Indispues to , deafci 
ce dos d í a s , y n o a c u d e I 
paohe. 

S3L AEROPUBRim 
VIZCAYA 

B I L B A O 17. — L a Dipute 
a c o r d ó hacerse ca rgo de la« 
t r u c c l ó n de l A e r o p u e r t o , de Ü 
y a e n t e r r snos enclavados en 
d ica . 

H a r á l as obras de acuerdo i 
los A y u n t a m i e n t o s de 
B a l b a o . 

l o s Dinas wmm 
e s l o m o aferei 

m m 
Fuaron objeto de car i s 

manifestaciones de simpi 

V A L L A D O L I D , 17.—Hoy M 
m a ñ a n a l l e g a r o n a esta clntíaS 
n i ñ a s m u s u l m a n a s que ie 
t r a n r e c o r r i e n d o E s p a ñ a , Inite 
por e l m i n i s t r o de l Intei tof , 
Se r r ano S u ñ e r . 

E n el H o t e l donde » tiéc 
d u r a n t e su p e r m a n í f l e í a aquí, 
r o n r ec ib idas p o r varias autoé 
des, a c o m p a ñ a d a s de ras teaper 
vas esposas, y p o r la Secclda" 
m e n i n a de F a l a n g e Fspafio!»" 
d l c i o n a l ' s t a y de las JONSi: 

D e s p u é s de descansar brerer 
mentos f u e r o n a l Parque Wu 
donde p i s a r o n u n r a to <Jlitnj 
dose c o n va r io s Juegos. 

D e s p u é s f u e r o n a los Comfi 
de A u x i l i o S t c i a l y p r e s e n d a í 
r e p a r t o de ce rn ida a los nlófli 
a l l í r e c i b e n asistencia. 

Las n i ñ a s m u u l m a n a s fCBC 
c lb ldas en el s a l ó n de sestoiB^ 
A y u n t a m i e n t o por el akaldft? 
las o b s e q u i ó c o n cajas de w 
nes y unos Imperd ib les de«H 
g a l á n d o l e s t a m b i é n a f t m 
v is tas de l a c i u d a d 

A c o n t l n u a c i ó a recorriera 
calles v a l l i s o l e t a n a s , S J I , * L 
clonadas y de l icadamente ollW 
das p o r e l p ú b l i c o . 

E n los locales de l a _ 
s ido obsequiadas con un t f c j ' 
ocho de l a t a r d e regresaMBU' 
gos p a r a d i r i g i r s e luego a W 
b a s t i á n . 

HOY JUEVES 
E l d i v o de l a canción, 0** 

G A R D E L 
e n s u ú l t i m a pelicul» 

E L DIA QUÍ 
ME QUIERAS 
4 6 8 H ' J 

M A Ñ A N A V I E R N E S : ^ 
L a emoc ionan te T:''" 

de l a g u e r r a 
L A G R A N VICTO? 

D E TERUEL 

LA TERRAZA • i 
H O Y : A las 4. 6. 8 y 11 i 

¡ " L a i r r e f i ^ K l ^ a " ! 
U n a m a g n í f i c a p e ' í c a U que 

supera los n-cuerdos y las m á s 
o p t i m l i t a s esperanzas. 

" L A J R R E F L E X T V A " 
Es u n a f i n a comedi-> - r e s t j -

glfvda por i ' n r e p a r t o de exce­
l e n t e ca l idad , con JOHNi B O ­
L E S y J O A N B E N N E P J . 

M A Ñ A N A , V I E R N E S : 
' P R O S P E R I D A D " 

M a r l e Dressler, PoUy M o r a n 
F r e d Mac M u r r a y , A n l t a Page. 

D O M I N G O : 
L a p e l í c u l a de l a p resen ta ­

c i ó n d e s l u m b r a n t e y l a m ú s i c a 
selecta 

" F I E S T A E N P A L A C I O " 
Po r C a m i l l a H o m e I v a a Pe-
t r o v l o h 

R O S A L I A 

SABADO 
pre sen t a a l a fina f " ' 
e s t r e l l a de l a eancióo 

n m m vea 
e n sus creaciones aJ> 
zas "Ojos Verdes" f • 
doba m í a . 

¡XAN DAS BC0 
el celebre c ó m i c o « - - ^ | 
que a l con juro 
su h u m o r i s m o hace <i*»J 
recer pesadil las - í**^ 
paciones, y 

U n a sensacional o W * a * 
que i n i c i a r á é s t e tetB** 
b l e F I N D E FIESTA, 



E L I D E A L G A L L E G O 1 8 - a - 3 8 

C H A 
g a i i 1 o 

' S A N T I A G O , 17. — E s t a m a ñ a w 
l l ega ron en v a r i o s a u t o m ó v i l e s m á s 
de u n cen tena r de p e r e g r i n o s d e l 
Fe r ro l presididos p o r v a n o s sacer­
dotes. A su l l egada se d i r i g i e r o n a 
l a C á t e d r a ! , d c m i e a s i s t i e ron a los 
actos prop ios del JuijiJeo, c u y a ¿ 
gracias a l c a n z a r o n c o n t odo e l í e r -
yor. 

•Hoy t a m b i é n v i s i t ó nues t ro t e m ­
plo ca t ed ra l i c io o t r a n u m e r o s a p s -
r e f í r i n a c i o n de l a c o m a r c a de M a l -
pica. Estos r o m e r o s a s i s t i e r o n i g u a l ­
mente a los actos p a r a s a n a r el J u ­
bi leo ce lebrado en l a C a t e d r a l , 

x 
P r ó x i m a m e n t e se v e r i f i c a r á e n e l 

¿ i t a r iM8'"or de l a C a t e d i a l el a c to 
de I m p o s i c i ó n de h á b i t o s de l a C o ­
f r a d í a de S a n t i a g o y de Cr i s to , de 
Burgos, a l p res iden te de l a A r c h l -
c o f r a d í a de l A p ó s t o l S a n t i a g o , d o n 
l l a m ó n F a b e i r o V i g o , n o m b r a d o 
Cabal lero de a q u é l l a , r e c i e n t e m e n ­
te. " 

A l ac to de r e f e r e n c i a se d 'ar la 
(pran s o l e m n i d a d . • H • x - -

Es tuvo h o y e n S a n t i a g o p a r a g a ­
n a r el Juiblleo e l c a t e d r á M c o de l a 
U n i v e r s i d a d C e n t r a l , d e n Fe l i pe 
C lemente de Diego , oue v e r a n e a 
con su. f a m i l i a e n V i l l a g a r c í a de 
Aros a. 

•5": / x. 

l a Iglesia de 'PP . F ranc i scanos , de 
esta c i u d a d , se c e l e b r ó a n t e a y e r l a 
c e r e m o n i a de acercarse p o r p r i m e ­
r a vez a r e c i b i r e l P a n de los A n ­
geles l a n i ñ a M a r í a de i a L u z E i j á n 
M o y a n o . T o m ó l a S a g r a d a F o r m a 
de m a n o s de su t í o F r a y S a m u e í 
E i j á n L o r e n z o , que c o n t a l m o t i v o 
p r o n u n c i ó u n a e m o t i v a p l á t i c a . 

F e l i c i t a m o s a ios padres de M a ­
r í a de l a L u z , d o n A n k m l n o E i j á n 
Lorenzo , i n s p e c t o r j e fe de P r i m e r a 
E n s e ñ a n z a de esta p r o v i n c i a , y su 
esposa d o ñ a M a r í a de los Dolores 
M o y a n o . 

P o r asuntos que les i n t e r e s a n , de­
ben p resen ta rse e n el Negoc iado de 
Q u i n t a s los r ec lu t a s de 1941: J o ­
s é M a r í a C a r r e i r a Seoane, R a m ó n 
Pego S á n c h e z , J o s é L u i s G a r c í a 
S u á r e z , A n g e l V i l e i a Rey. J o s é Pe-
r e i i a Be t anzcs , n a c i d o s en o t ros 
a y u n t a m i e n t o s , y l a madTe d e l so l ­
dado J o s é P i c ó n M e j u t o . 

x 
Se h a c e p ú í b l i c o ¡ p a r a c o n o c i ­

m i e n t o d e l v e c i n d a r i o , a ftn de e v i ­
t a r posibles acc identes , que d u r a n ­
te todos los d í a s d e l p resen te mes, 
a e x c e p c i ó n de Jueves y domingos , 
las í u e r z a s d e A r t i l l e r í a d e esta 
nlaxa r e a l i z a r á n e j e r c i d o s de t i r o 
c o n m o s q u e t ó n en e l mon+e d e n o ­
m i n a d o "Pedroso". desde las n u e ­
ve h a s t a las doce ho ra s , y desde 
las qu ince h a s t a las d iec is ie te . 

tos v o t i v o s celebrados ayer en l a 
c a p i l l a de San. Roque e n h o n o r de l 
P a t r ó n , s a l l ó por l a t a r d e l a p r o ­
c e s i ó n r o g a t i v a c o n l a I m a g e n del 
San to , a c o m p a ñ á n d o l e namerosoa 
fleles. 

P r e s i d i ó l a c o m i t i v a ; p o r a n t i g u o 
vo to de l a c i u d a d , e l E x c m o . A y u n -
t a m á e n t o en c o r p o r a c i ó n y b a j o 
mazas. D e s p u é s de a t r a v e s a r e l 
t e m p l o c a t e d r a l i c i o y h a b e r r eco ­
r r i d o v a r i a s calles, l a p r o c e s i ó n r o ­
g a t i v a r e t o r n ó a l a m e n c i o n a d a c a ­
b i l l a de S a n Roque . 

E n e l a l t a r de S a n A n t o n i o , de C o m o r e m a t e de los so lemnes ac-

ESPECJAL P A S A E S T I L O G R A F I C A S Y O F I C I N A S 

JOAJQUIN COSTA. 17.—TELF. V94A. — V A L L A D O L I D 

HAMBURG ÁMERIKA LINIE 
H A M B U G O 

PROXIMAS SAUaAS D E L I S B O A 
PARA LA HABANA, VERACRUZ Y TAMPICO 
Motonave I B E R I A 3 de septlembro 
Motonave O R I N O C O 5 de octubre 

Dirigirse para informes a 
E N R I Q U E F R A G A Y 0.a 

Compos te la . Z 
Telegramas: PRAGA. 
r e l é l o n o 2733. 1 A C O R U Ñ A 

GALLEGO. - A B O G A D O 

Dr . Angel Jorge Echeverr i 
C a t e d r á t i c o de l a F a c u l t a d de 

M e d i c i n a 
C o n s u l t a 7 operac iones de los 
huesos, m ú s c u l o s y a r t i c u l a c i o n e s 
Senra , 9 - S a n t i a g o - T e l é f o n o 1241 

— E n l a ig les ia de N u e s t r a S e ñ o ­
r a de las A n g u s t i a s r e c i b i ó p o r ves 
p r i m e r a el P a n de los An j í e l c s , la 
n i ñ a M a r í a d e l C a r m e n L ó p e z L ó ­
pez. 

P r o n u n c i ó l i n a s e n t i d a y e locuen­
te p l á t i c a el R . P. A l f r e d o P é r e z 
A ' . b a r r á n , m i s i o n e r o de l a O r d e n 
d e l C o r a z ó n de M a r í a . 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a a l a n u e ­
v a c o m u l g a n t e y a su l a m i l l a . 

D e b e n presentarse e n xa C o m a n ­
d a n c i a m i l i t a r p a r a I n f o r m a r l e s de 
u n a s u n t o que les in te resa , u n f a ­
m i l i a r de c ada u n o de los soldados 
que & c o n t i n u a c i ó n se e x p r e s a n : 
A n g e l S a n t a r é Lo renzo , J u a n S a n ­
tos V á r e l a y J u a n G a r c í a Caxre-
Rido. 

— T a m b i é n debe presentarse , e n 
l a s e c r e t a r í a d e l 1^ M . d e l D e p a r t a ­
m e n t o , p a r a u n a sun to que les I n ­
teresa, d o ñ a Nieves R ivas , d o ñ a 
P i l a r C a m p o s , d o ñ a C a n d e l a r i a M e ­
s í a s M u ñ o z , d o ñ a Teresa V a l e r o 
Ba rbe ro , d o ñ a M a r í a T a l l ó n F r u -
s ó n , d o ñ a A m a l l a M a l d e F r e l j o m i l , 
d o ñ a R i t a y d o ñ a C o n c e p c i ó n Fe r ­
n á n d e z A l l egue y d o n J o s é M a r í a 
L ó p e z R o d r í g u e z . 

L u g o 

L U G O , 17.—Por e l gobe rnado r c i ­
v i l , e n v i s t a de los i n f o r m e s de las 
au to r idades m i l i t a r e s , h a acordado 
veda r l a caza e n esta p r o v i n c i a . 

. -J* . ' 
Esta m a ñ a n a el A y u n t a m i e n t o en 

c o r p o r a c i ó n a s i s t i ó a l a t r a d i c i o ­
n a l f u n c i ó n de l V o t o , p o r l a e p i ­
d e m i a de peste h a b i d a hace m u ­
chos a ü o s . 

X 
Se e n c u e n t r a e n es ta p o b l a c i ó n 

P E R S I A N A S P A R Q U E T S 

0 E X T R A N J E R . fe ¥ D E L PAW^ 
S G . ' i í . E R l í A S - P U E R T A S - V E N T A N A S 
O E N T A R I M A D O S • M O L D U R A S 

ÜM T O I S i O 4 A S P 6 
8 A p a r t a d o , f6 . A v e n i d a de F e r n á i í d e i L a t o r r e , 47 L A dííRtJÍSS^ 

C O M P A Ñ I A S I T A L I A N A S DE N A V E G A C I O N , S. A 
Serv ic ios p o r r á p i d o s s u p e r - t r a s a t l á n t i c o s y m o t o n a v e s , p a r a S u r 

Amér i ca , C e n t r ó Amér ica . 6ur Pacíf ico y Norte Amér ica (New Y o r k ) 
P r ó x i m a s salidas de L I S B O A para N E W Y O R K ! 

29 de Aguato 
8 de Septiembre 

- 6 de Octubre 
I n f o r m e s : D A N I E L 

L A 

Motonave " V U L C A N I A " 
Motonave " S A T U R N I A " 
Motonave " V U L C A N I A " 
A L V A R E Z . E d i f i c i o Pas to r 

C U B (1 N A 
" E l Mea i l G a l l e g o " . 18-3-38 

TINTES ^ S O K - . 
9 9 

e n p a s t i l l a s 

E L M A S E C O N O M I C O Y D E M E J O R E S R E S U L T A D O S 

E x i j a m a r c a S O L 

?el nombre <k Po 

mos füGIÉHICTC 

C R E O I S T R A D 
"•""uisa! EH LO S ESCODOOS. 
«ÍEICUIIS, OBííMOS, ERUPOOHtV 
^ t C A S ROJECES COlmOuB'5, 

pia ¿ HIGIEME Cu£"" 

A L F E R E Z D E I N F A N T E R I A 
D E ZAMORA- WUM. S9 

• D l i J BU vida glorlosameate por Dios 
y por Esparta en e l frantB de batalla 

E . P. D . 
habiendo sido trasladado su c a ó á -

desde s i craienler lo de L lanes 
a l de esta capital. 

Su tifudíi, doña Uaria Cargo Gon-
Jrfíez y demás /anuila, 
DAN las m i s expresivas gracias a 

todas las personas que se ban dig­
nado asistir a la c o n d u c c i ó n del 
cadlver y suplican a sus amista­
des se dignen asistir a las misas 
que se celebraran en la capiUa Cel 
cementerio el d(a 21 del actual, a las 
once, y en la Iglesia parroquia l do 
San Jorge el d ía 29, . a las 9 de la 
m a ñ a n a , y a los funerales que se 
celebrarUn el d ía 22 de septiembre 
p r ó s i m o , a las once de la m a ñ a n a , 
en la iglesia parroquial de San J o r ­
ge, favor por e l cual quedan eter­
namente agradecidos. 

' S E X T O A N I V E R S A R I O 
D E L S E S O R 

jD. Antonio Alonso 
Salvadores 

D E L C O M E R C I O D E E S T A P L A Z A 
que f a l l e c i ó «I d ía 19 de agosto 

de 1932 
R I • P. 

L a s m i s a s que maba'na, d ía 19, 
se ce lebren de 9 y media a 11 en 
el altar m a y o r , San Antonio y San 
J o s é , de la Igles ia pa roqulal de 
Ban Nlco l í l s , s e r á n aplicadas por e l 
c i erno descanso de su alma. 
S u t i i t t í a , doíla Josefa S a n m a r t í n 

de la Puente; hermanos polílicos, 
sobrinos u demás parientes, 

R U E G A N a s u s amistades la 
as i s tenc ia a alguno de dlcbos 
actos, f j v o r por el cual les 
ant ic ipan las m i s expresivas 
grracl.is, al mismo tiempo q ü e 
agradecen encomienden el fi­
nado a Dios en sus oraciones. 

D a r á t o m a r las acuas t e rma le s , el 
s e ñ o r O b i s p o de M o n d o f l e d o . Se 
a lo ja en e l Pa lac io Bplscopa i . 

X . 
L a D e l e c a c l ó n de F ren tes y H o j -

p l ta 'es , p a r a c o n m e m o r a r el p r i m e r 
a n i v e r s a r i o de su consMtuc lon . h a 
on ran izado el e n v i ó de un-convoy 
a u n o de los f ren tes . Se d i r i g e , coa 
u n l l a m a m i e n t o , a todos los btienos 
Datriotas p a r a oue. a l líTiaJ de ve ­
ces an t e r i o r e s , c o a d j i i v e n a t a n p a -
' j i ó t l c o fin. 

P o n t e v e d r a 
P O N T E V E D R A 1 7 — L a b e n e m é -

rtta de R c f o n d e l a d a c u e n t a de 
oue c u a n d o se d l r i e i a a V i n o c o n ­
d u c i e n d o pescado y vendedoras de 
•s&te p r o d u c t o e l coche P. O 4623, 
choco con e l ó m n i b u s P. O. 4285 
que e n d i r e c c i ó n c o n t r a r i a v e n i a 
o c u p a n d o la l a q u l c r d a de l a c a r r e ­
t e ra . E : c h ó f e r d e l p r i m e r o de los 
v e h í c u l o s n o p u d o e v i t a r e l c h o -
aue a u n a u e p a r ó e n su l a d o c o ­
r r e s p o n d i e n t e . J o s é G o n z á l e z T e l -
l e l r o . que c o n d u c í a e l segundo c o ­
che, f u é d e n u n c i a d o , y a que n o es 
l a p r i m e r a vez oue p r o v o c a a c c i ­
den tes p o r su I m p e r i c i a a l c o n d u ­
c i r . N o o c u r r i e r o n desgracias y los 
au tos s u f r i e r o n desperfectos. 

X 
E n l a A u d i e n c i a p r o v i n c i a l se 

v i e r o n h o y las s imi l en te s causas: 
D e l Juzgado de T ü y c o n t r a A n t o ­
n i o M i r t i n e z Costas, acusado de 
h u r t o y p a r a el que se s o l i c i t a dos 
meses y u n d í a de a r res to . 

D e f e n d i e r o n los Sres. L i n o y 
Gu i sande . 

D e ' Juzeado de l a c a p i t a l c o n ­
t r a C s l l a F e r r a d i n e s B l a n c o , p o r 
e l d e l i t o de lesiones. S o l i c i t ó el f i s ­
c a l u n a ñ o y u n d í a de p r i s i ó n y 
125 pesetas de I n d e m n i z a c i ó n . 

ABARRO 

D E N T I F R I C O E S PAN 
--• - LABORATOBIOS ORIVE LOGOONO 

.-i w •> ^ w v > . 

V I U D A D E G O N Z A L E Z 

¡FALLECIO AYER, A L O 88 A Ñ O S D K ED'AT 

I . P. 

Bus h i j o s d o ñ a M a r í a V i c t o r i a , d o n Segundo (de l a 
casa Teodoro M a r t í n e z ) v d o ñ a M.» Esperanza G o n z á l e z ; 
•nidos p o l í t i c o s , n i e tos y , d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a sus amis t ades u n a o r a c i ó n p o r 
su a l m a y a g r a d e c e r á n l a as is tencia a l a c o n ­
d u c c i ó n ü e l c a d á v e r a i C e m e n t e r i o a las dooe 
de l a m a ü a i a , p o r cuyo f a v o r a n t i c i p a n g r a ­
cias. 

Casa m o r t u o r i a : H E R C U L E S , l e t r a A - l.« 

L a C o r u ñ a I f i Agos to de 1938. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E L A S E Ñ O R A 

M i F r s s n i s a %miM P é r s i 
Q U E F A L L E C I O E L 19 D E A G O O T O D E 1837 

R. r. P. 

S u v i u d o d o n M a n u e l G a r c í a Cerel jo , M í o s d o n M a n u e l . 
J~ ' d r r . a M a r í a , d o n A r g i m i r o , M a r c : " j i o , C a r o i i - , 
J u a n , su c i a d r e d o ñ a M a r í a P é r e z R o d i n , Hermanas , 

h e r m a n o s p o l í t i c o s y d ; m á s pa r i en tes , 

A G R A D E C E R A N le t e n g a n presente e n sus; 
oraciones y a s u t a n a los funera les que se ceie-1 
b r a r á n en l a Ig les ia p a r r o q u i a l de esta v i l l a a 
ICL: once de J a m a ñ a n a de l 20 de ' c o r r i e n t e . 

C a r b a l l o . ast de 1938. 

• • C H E 
M D D E R I N D 5 

IBIAIlIBBj 

m S S M 

USANDO 
C R E M A 

N U M A N T I N 4 

taARUMEKTE 

i U A V E . 

V e n t a en F a r m a c i a s y P e r f u m e r í a s 
E N V I O S I N M E D I A T O S 

B E N I T O R E M A C H A 
VUlarroya de l a Sierra ( Z a r a p o í a i 

S W O CIVIL OBOBUGASIQ-
NISTAS HIPOTECARIOS M 

«FABRICA DE H 6 i » , S. A. 
Neces i t ando saber este S i n d i c a ­

t o e l n ú m e r o de obl igac iones h i p o ­
tecar ias exis tentes e n t e r r i t o r i o 
l i be r ado , se r u e g a a los tenedores 
de las m i s m o s que p re sen ten e n 
las o f ic inas de l a A d m i n i s t r a c i ó n 
de " F á b r i c a de M i eres" ca l l e de 
A r g ü e l l e s n ú m e r o 38, d e n t r o d e l 
mes a c t u a l u n a n o t a susc r i t a por 
ellos que c o m p r e n d a los s iguientes 
da tos : a ) n u m e r a c i ó n de las o b l i 
gaciones y f e c h a de s u a d q u i s l 
c i ó n ; b ) a f i r m a c i ó n de que los 
t í t u l o s s o n de l a p r o p i e d a d de l d e ­
c l a r a n t e ; c ) l u g a r y e s ' ab lec i -
m i e n t o m í e n t o e n que se encuen­
t r a n deposi tadas las obl igac iones 

Oviedo , 12 de Agos to de 1938. 
m A ñ o T r i u n f a l . — E L P R E S I D E N ­
T E D E L S I N D I C A T O C I V I L D E 
O B L I G A C I O N I S T A S H I P O T E C A ­
R I O S D E " F A B R I C A D E : HERES ' 

F A B R I C A D E M I E R E S 
Se av i s a a cuan tos p u e d a ' n t e -

resar l a c o n t r a t a c i ó n de las opera ­
ciones de desguace de l vapor 
N Ü M A de 2.692 tone ladas de r e ­
g i s t ro b r u t o fondeado en S a n J u a n 
de N i e v a acudan- con p ro ios l c lones 
antes de l 31 de este mes r l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n G e n e r a l de " F á b r i c a 
de M i e r e s " en Oviedo , c á l l e de A r ­
guelles, 39 e n las que h a r á n cons­
t a r i ) lazo de e j e c u c i ó n y el í í e c i o 
de d i chas operac iones p o r cada 
t o n e l a d a de m a t e r i a l en t r ega ­
do s /v . 

D e f e n d i e r o n e l l e t r a d o 6 r , M3-
l l á n y e l p r o c u r a d o r 6 r . Fabelo. 

X 
C o n «i esp lendor de c o s t u m b r e 

y c o n e r a n a sUtenc la de flelft». s t 
c e l e b r ó e n ¡a l a r d e de aver l a p r o ­
c e s i ó n de San Roque. O o m o l o d o » 
loo a ñ a s d u r ó e l desfile e r e l co r ­
t o trayecto de l a p r o c e s i ó n , m á * 
d e n n a hora . E l e s t n n d i r t e fue 
conducido p o r e l m é d i c o D . T o ­
m á s Abcleon. Drcs idenl* do U 
O o n g r e g a c i ó n . 

X 
E n L u g o h a n c o n t r a i d o m a t r i ­

m o n i o e! c a t e d r á t i c o de «cruel 
I n s t i t u t o D . JOH» F i j o u e i r a V a l -
verde c o n la V f l o r l t i M a r í a T e r e -
aa Ig les ias O t c a r i x . B e n d i j o l a 
u n i ó n que «e c e l e b r ó e n la c a n i l l a 
de l Pa l ac io B p ü R C p a L el Obispo 
D r B a l a n a á v N i v a r r o y f u e r o n 
p a d r i n o s l a madre d e l n o v i o d o ñ a 
M a r í a A r a c e l l V a l v e r d c v e l p a d r e 
de l a desposada, D . Car los l a lcs las 
Far l f las . c a í e d r i t i c o d e l I n s t K u t t ) 
de L u g o . 

A las m u c h a s fe l i c i t ac iones que 
reclb? la f e l i z p a r e j a , u n i m o s la 
nues t ra . 

x 
E n la C n u Roda f u e r o n a i l s t l -

dos J o s é J u n c a l Fuen tes , d j 17 
a ñ o s , de Salcedo, que a i b a ñ a r s e 
se p r o d u j o dos he r idas en e l h o m ­
b r o derecho, v J o s é G i l T a r q u e , a 
quler) u n c a b a l l o p r o p i n ó u n a cae 
c a u s á n d o l e u n a h e r i d a en l a re­
g l ó n c i l i a r . 

X 
L a v e t e r a n a Soc iedad A r t í s t i c a 

M u s i c a l do P o n t e v e d r a . í ' g u l e n d o 
su p r e p ó s i t o do vo lve r a ser lo qua 
e n pasados tlcmncM h a b l a s ido, 
orovecta su r e o r g a n l w i c l ó n y en 
breve d a r á comienzo a los ensayos 
de u n coro m i x t o d i r i g i d o p o r ei 
m a e s t r o S e r r a n o . L a soc iedad I n ­
v i t a a las J ó v e n e s de ambos se 
xos a t o m a r p a r t e en cMcs cnsa 
vos. 

V I tí O 
V I O O . 17.—Esta m a ñ a n a , apare­

c i ó flotando c u ais i n m e d i a c . o n e i 
de l p u e n t e de l a R i v e r a ce, l l o r -
besZ el c a d á v e r de u n h o m b r e . > u ó 
ü c i c u b l e r U ) por u n pescador d t c a ­
ñ a o u e pescaba en aquel l u g a r ; 
i d e n u ü c a a o i t s u l u i ser R-curdo 
Í,'L-._ACO L . ; ; t - r . de 48 aau*. exaudo. 
L a v í c i l m a era, c a r t e r o u r b a n o de 
Vigo y p a d e c í a unas ú l c e r a s en las 
p i e rnas . Se cree que el acc iaente 
f u é f o r t u i t o y que que d e b i ó caer ta 
en l a j e sca le r i lUa de l m u e l l e cuan> 
d o se l a v a b a las he r ida s , p u e i 
a p a r e c i ó ala chaque ta , con u n o Ó» 
l o t oles d e a c i l t a » y el p a n t a l ó n re ­
m a n g a d o . B J u ñ o o w xmmatA 
T o r d e n ó e l l e v a n t a m l e a t o d e l ca-
oAver 

A n o c h e l l e v é a esta c i u d a d A 
c a d á v e r de l j o r e n « g u é » . t e n l e n -
U: de A r t i l l e r í a , don G e n a r o M e n -
dec N u ó e t M a r t l n e e . m a r q u é s da 
M é n d e i Núf tea , de 17 aflo* m u e r ­
to p o r Dio» y p o r Esnt f la , en u n o 
de loa f r en t e* d * ba t a l l a . 

Su m u e r t e h a causa "o en toda 
l a c i u d a d p r o f u n a o s e n t i m i e n t o . 

E s t a m a ñ a n a se y e r í f l e ó t u e n ­
t i e r r o , d e » d e l a c a n i l l a de l c e m e n ­
te r io , donde h a b í a «Ido dapoat ta r 
oo . has ta el p a n t e ó n . 

C o n c u r r i e r o n las a u t o r W a d w l o ­
cales y g r a n c a n t i d a d de personoa, 
dftiinose a l r e c i b i r aeou l tu ra el c a r 
d á v e r los presentes de r i g o r . 

l í e n l e s a i r d N ) 
Las declaraciones Juradas p i d a n » 

las en la PapBi" '1a e * " « r e n t * 
" L c r a b a r d e r o " . L a Coruf i a . 

FJ ®jm e s o 
H a s t a 8 p a l a b r a s , O'GO. C a d a p a l a b r a m i s , 0 'OB. M i a C I O « n C O I I : . J I O 

do T i m b r o por I n s e r c i ó n . P a g o a d r l n n l a d o 
No so a d m l t o n p a r a d a r r a z ó n on la A d m i n l t l r a c i o n da l p a r i ó d l c o . 

V E N T A S 
VENTA VOLUNTAHIA,-

Sc bace do la Onca del 
Monlino conocida por la 
do Doado, e x i e n ü ó n 

6,557 meiros , propia p a ­
r a edinraelonos o nnca 
de recreo. i n r o r m a -
r i Procurador Aranda, 
Castclar , 13-20. S538 

S E V E N D E motor 
Diese l H / 1 8 H. P . m a r ­
ca "Campbel l" , uso un 
ano. D ir ig ir se i V e ­
nancio naneado. Balboa. 
Rlbadco. Lugo. S533 

SB V E N D E m í i q u l n a 
fafiricacidn filólo ar -
t ir ic ia l , nueva , m a r c a 
F r l d c : p r o d u c c i ó n fila­
r l a eoo k i los , n a z ó n , 
Avenida Gal ic ia , i . v e -
Sadco. 

S E V E N D E N dos e jem­
plares raza Hnlandesa, 
vaca de i lete « n o s , p r ú -
l i m a 7 t e rnera de uno 
y medio. D a r i r a z ó n 
P a p e l e r í a " O a r c r b a r r a " . 

t S I l 

S E V E N D E un coc ln 
p a r a ni no. n a c ó n : T r a ­
v e s í a Amargura , n ú ­
mero 2, tercero. 8522. 

V E N D O unos í . 0 0 0 
pinos en Sobrado.—Va­
l e n t í n Pardo . S S U . 

MAIÍERAS. E n r i q u e C»J 
Tifio. Cajos pora envases 
E i p l a n o d a del Orz.m Te 
l ó r o n o n.* 1050. L a Corufi 

I t t M 

V A R I O S 
IPEI.UQUEHOSI Bolo 

empleando R A D I O C I X 
con todos los aparatos 

y i l s l c m a s , ANTÍNEA 
para las puntas con y 
s i n bilos y C A K A C O I , 
pora ensortijados fuer-
t e » , p o d r é i s (raratitizor 
PERMANENTES PER­
F E C T A S . Labora tor io» 
Carosa , B e n t e r i a . S67. 

R A D I O S . Reparaciones 
rarant i zadas . Prontitud. 
"Taller Radiotécnico". 
• , A n d r é s , 9 ;—Relojer ía , 

1510. 

CASA de los p l j a r o ? . 
F i b r l c a de Joules r a ­
toneras, te la» m e t á l i c a s , 
objetos de alomlire. V i c -
lor üaniDola Panaderas . 

1 093 

COMPRAS 
COMPRO motor 10 H P . 

9(10 vol t lo i , alterna. E s ­
c r i b i d : Sr . Cal lado, J u -
bla ( E l Ferro l ) vr i 

COMPRARIAMOS v a ­
rios motores e l ó c t r l r o * 
continua, 110 V. de 
pequefia potenc ia .—Es­

cr ib ir oferta fabrica de 
t e j i d o s . ^ l u b l a ( F e r r o l ) . 

I50<. 

COMPRARIAMOS mo­
tores Vel l lno de B y 7 
caballos, buen precio -
E s c r i b i r fabrica de te­
j idos .—Jubla (Ferro l ) . 

9606. 

COMPRARIAMOS m o . 
lores aceites pesados 
de 10 a 99 caballos, 

buen prec io .—Escr ib ir 
f í b r i c a do tejidos. — 

Jubta ( F e r r o l ) . 9500. 

C O M P R A R I A coche d« 
5 » 8 U. P. ó r e n o s 
portero "Hotel l ,on-
drea". 9631 

COMPRO m l q u i n o » de 
escribir j de coser " l . t 
Casa de Ita Maquinas ' 
<aii Aiidn1». 151. T a U e r 

de r e p s r a c i o n c i . t 

COLOCACIONES 
N E C E S I T A M O S tornero 

m e c á n i c o conodendd 
bien su p r o r e s i ó n . D i ­
r í j a n s e Fabrico Colza-
don i.o Imper ia l . L a 
Corul la . 9633 

ALQUILERES 
S E A L 0 U I I . A N . — E l 

cuarto piso de lo calle 
Real , «4, y los cbalets 
ntlmoros 9 y 11 de los 
Castros. D o z ó n : P r o c u ­
rador 8r. Afondo, C a s -
lular, 18-1 .» 9937 

SE A L Q U I L A PISO 
moderno esquino, as­

censor, bstlo y d e m á s 
comodidades. InrormeS: 
T e r e s a Herrera , 18, 
p o r t e r í a . 9618. 

AUTOIVIOVMES 
S E COMPRAR cuatro o 

seis l lantas poro c a ­
mioneta W I I I P P E T O 
W I L L V 3 . D i r í j a n s e a 
LA P E S Q U E R A D E L 
N O R T E D E E S P A H A . 

)S . A. , Hospital , 9«, L a 
Corufia. 9503. 

E N S E Ñ A N Z A S 
C O L E G I O d< i fBMtra 

Seflnra de las l l r n i r d l o i 
•Ha.--f a i r l ( l d o |>nr 
las Hijas de la Csrtdad . 
Habiendo atordido r - te 
acredliarta Coleiilo que 
• u i o l u n m a » d* seti i i i idt 
ensefianta t i r a n sus e s ­
tudios por onc l s l , a d ­
vierten a lo» p a d r e » y 
eneoruartos, que pttmlen 
dlrlfrlrsn desde aboro • 
la seflort S u p e r i o r » pa­
ra preparar las matrl -

r u l « s que ban d» v c r l -
Jlcorse en el u r o u m o 
s e p l l c m b r » 9991 

A M F I I A NAVARRO^ 
Sanche» B r e r u » . i « • . 
C n i e n o m o Id ioma» i rra -
mei imlinenlB. Oír»» n i « -
ler la». Orupo •l>jiiin.>», 
prec io» MafalMiMatat 

S í | 

ACADEMIA de curio y, 
c o n f e c c l ó u Matodo L i z a -
r r l t u r r l Corte t eór i co y 
practico J u » n s do VCK». 

96, •efrmula. »«, 

M E C A N n U R A K I A al toó ­
lo. T o i j u l K r t f U mart ln la -
na, con odoptorlnnui en­
cientes, ü r t o i t r a n » , n a 
sncM'-nto de tionororloa. 

pronic» indi* 
rldai t i l Hi lo do l i ­
bro» d« texto llura».- da 
9 t I y de a a 9 i ' ica-
vlo, l l.» izquierda. 

T I N T O R E R I A S 

T I N T O R E R I A " L a K»H 
piOolaf, S* HDen p í e lo» 

y ra l jone» de cuero, 
"asa e spec i i l t i sda en 

todo» lo» c o l o r e » . >»I 
como en l » v a d o en « o -
co y rloneboilo, f a M r t i 
aotadai de BMquiauia 
moderno. T r o b o j o » ira-
rantlzados 8o cntreitaB 
en 4 hora». 8011 E m i s -
Un, I , y D i r r e r » . 30. 
T»Mrona 1397 ato. 

O A P A N E I DE C U E R O . 
Se tifien en el color que 
»e de^ee. no monehto nl 
deitlfien con I» l l u « l a 
IjiiperrrieBI)!,*^ y K»h«fd l -
aoa • lo medida. I IKKO 

da A i u o , 90 I * 

• e í . ' * ' 

Es muy frecuente que las enfermos del estdmogo .trotea 
«le combatir el dolor, aridez, etc con el empleo da 
medicamentos que neutralizan de momento el exceso de 
ios ácidos que se forman, pero sin atacar las causas. 
Incluso suele ser peq'udicial el abuso de estos neutrali­
zantes, pues irritan aún más lo mucosa gástrica. 
El Elixir Sáiz de Carlos es un medicamento distinto o to­
dos los demás; no sólo calma los efectos, sino que des­
truye las causas, combatiendo directamente el origen de 
las frecuentes dolencias y evitando que así vuelvan 
a reproducirse. 

rrección provisional: Snn Bartolomé, 

V A U S T E D A C U N T I S 
SANATORIO DEL REUMA 

Y DE LA PIEL 
LA H I S T O R I A SE R E P I T E : LAS U S O S O m e S D E RO' i lA SE C U R A B A N EN C U N T I S . 

LAS LEGIONES DE E S P A Ñ A SE C U R A N EN C ' JMMS 

Excelentes servicios en el GRAN HOTEL y BALNEA­
RIOS de L A VIRGEN y del CASTRO 

P r o p í e l a r í o MARCIAL C O T G O T 
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T A FST-VNCIA DEL MAUISCAL BALEO E N BEBLIN.-Despnés , de depositar una corona en el monumento 
al soU^rdesconocido, el Mariscal del Aire italiano pasó reyista a la .compañía do honor que desfJo ante el, 

acompañado del General de Aviación 7ÍUeh. 

M á s de m i l ro jos se h a n p a s a d o 

a nue se 
E b r o en l a s ú l t i m a s j o m a d a s 

que la resis 
s se ag 

P'RENTE D E L E V A N T E . — C a l m a 
€ n el f rente de Levan te . Las b r i ­
l l a n t í s i r a a s operaciones que ayer 
rea l izaron las fuerzas que" ope­
r a n en este sector, h a n t en ido 
l a v i r t u d de hacer ca l la r p o r com­
p le to el h o s t i g a m i e n t o con que 
los rojos v e n í a n acusando su pre­
sencia por e l sector va lenciano. L a 
paliza, de estos dos ú l t i m o s d í a s 
¡ha sido t a l que los m a r x i s t a s no 
se a t r even y a n i a rech i s ta r . 
• Pero e n el sector d e l E b r o hoy 
hemos t en ido u n a j o r n a d a de 

' t r i u n f o r o t u n d o . Nuestros solda-
- dos, por tres puntos d is t in tos , h a n 

ja r remet ldo . c o n t r a el enemigo con 
^ a l pu janza y a r r o j o que. le h a n 
a r reba tado sus posiciones, asal­
t a n d o las l ineas for t i f icadas 5 
aco r ra l ando m a t e r i a l m e n t e a los 
tna rx l s t a s c o n t r a l a r i b e r a de l r i o 
Ebro . 
¡ U n a de las divisiones h a cfue-
Mado p r á c t i c a m e n t e pu lve r i zada y 
He nuevo h o y las aguas de l r i o 
h a n ofrecido e l pavoroso espec-
, t á c u l o de l l eva r i n f l n i d a d . d e ca-
tiáveres h a c i a e l mar., , 
í Dos tanques rusos de d i c h a ü l -
^ l ó n h a n qusdado en nues t ro 
lpoder y m á s de trescientos c a d á ­
veres de los rojos h a n t en ido qus 
Ser enterrados por nuestros solda-
flos. 

E n este avance nuestro , como 
en los ú l t i m o s In ten tos de c o n t r a ­
a t a q u e de los rojos p o r este f r e n -
1lte, los marx i s t a s y los I n t e m a c l o -
.nales h a n aprovechado todos los 
.Idesculdos da su v i g i l a n t e segunda 
i l inea asesina p a r a pasarse a nties-
,'tro bando. H u b o m o m e n t o en que 
(pensamos s i e s t a r í a decidido a 
pasarse todo e l famoso e j é r c i t o 
c a t a l á n . M á s de u n m l h a r son los 
que, d e s p u é s de los dos ú l t l m o a 
contraataques, se h a n pasado a 
.(nuestras l í n e a s ondeando bande­
r a b lanca . L legan , no a i s ladamen­
t e y en p e q u e ñ o s grupos como lo 
Ihac.ía.n antes, sino en densas p a -
¡ t ru l l a s que t r a e n inc luso sus jefes 
a l a cabeza. ¿ Q u é ocur re en el 
!campo enemigo p a r a que se re -
IgLstren esas defecciones colect i ­
vas? 

Ocurre , s e g ú n u n á n i m e d e c l a r a » 
c i ó n de los E v a d í a o s — h e i n t e r r o ­
gado a cerca de u n a ve in t ena da 
ellos en el d í a y a ú n p o r separado 
y procedentes de d i s t in tos secto­
res—que el l í m i t e de l a resistencia 
|de los mi l i c i anos h a sido, y a r e -
'basado con creces. 
I —No p o d í a m o s aguan ta r m á s , 
d icen a coro. Es in su f r ib l e vues­
tro fuego y , p a r a consuelo, se h a ­
cia m á s i n s u f r i b l e t o d a v í a e l t r a ­
to , cada vez m á s despiadado, que 
r e c i b í a m o s . Y a casi n o h a y . m a n ­
dos e s p a ñ o l a s en las br igadas del 
Ebro, y los ext ranjeros que e s t á n 
en los al tos puestos nos t r a t a b a n 
^verdaderamente como a soviets 
' A d e m á s , de d i a en d í a se h a c í a 
m á s di f íc i l nues t r a s i t u a c i ó n p o r ­
gue e n los " ra ids" de vues t ra av ia­
c i ó n quedaban nuestras unidades 
' comple tamente destrozadas. Los 
que parecen puentes n o son s ino 
•ficticias pasarelas que e s t á n c a m u -
¡(fiadas p a r a i d e a p í s t a r y Ubrarse 
de los bombardeos a é r e o s . Puentes 
•y pasarelas de v e r d a d cada vez t e ­
nemos menos y eso hace que l l e ­
guen con g r a n re t raso los a l i m e n ­
te , Imprescindibles pa ra poder sos­
t e n e m o s . N u n c a t u v i m o s t a n t a s 

b t jas como ahora . L a d i v i s i ó n L i s -
t e r e s t á m a t e r i a l m e n t e deshecha y 
Ir . d e l Campesino e s t á r e o r g a n i ­
z á n d o s e estos d í a s ap resu radamen­
te. Y lo peor es que los hombres que 
nos m a n d a n p a r a c u b r i r bajas son 
rec lu tas s in n i n g ú n g é n e r o de i n s ­
t r u c c i ó n y t a n j ó v e n e s que muchos 
no c u m p l i e r o n los dieciseis a ñ o s ; 
es decir, verdaderos ch iqui l los que 
se asustan, y con r a z ó n , en cuan to 
empiezan a caer e n nuestras 11-

• neas vuestros "pepinazos". Nadie se 
exp l ica l a o b s t i n a c i ó n que t iene el 
m a n d o m a r x i s t a en sostenernos 
den t ro de ese cepo porque v a a 
ser m u y d i f i c ü que salga n i n g u -
p o , y a |que v u e s t r a a r t i l l e r í a ¡y 
vues t ra a v i a c i ó n e s t á n acabando 
con los que quedan de cuantos p a ­
saron el r i o . Baste decir que u n a 
sola e x p l o s i ó n p r o d u j o m á s de 150 
ba.'as, pues a l l í l a gente e s t á a p i ­

ñ a d a en I3,s t r i n c h e r a s que t a rde 
o t e m p r a n o t a m b i é n a c a b a r á n por 
ser dest ruidas . Los ex t r an j e ros los 
l l e v a n a l a segunda l í n e a y só lo 
los t r a e n a l a de fuego p a r a loa 
contraataques, pe ro p a r a aguan ta r 
vues t ra a c c i ó n de desgaste, este 
machaqueo . cons tan te que desda 
hace quince d í a s e s t á n ejerciendo' 
sobre nosotros; p a r a se rv i r de b l a n ­
co, nos m a n d a n a nosotros los es­
p a ñ o l e s , y , como refuerzo, a los ar­
t i l le ros q u é v i e n e n a h o r a p a r a c u ­
b r i r las ba jas de los m i l l a r e s de 
hombres que h a n c a í d o . 

H e t r a n s c r i t o casi t e x t u a l m e n t e 
las expresiones d e estas p o t r e a 
gentes, y d i g o pobres porque por 
m u y m a r x i s t a s que sean, i n s p i ­

r a n c o m p a s i ó n , y p o r m u y des­
confiados que seamos nosotros, 
a u n creyendo que los r e jos son 
s iempre maes t ros en d i s i m u l a r , 
confesamos que esta .vea hemos 
t en ido que' creer l o que nos h a n 
contado. L a s i m u l a c i ó n t i ene su» 
l í l m i t e s , y . estos evadidos da los 

ú l t i m o s d i a s h a c e n a f i r m a o t o n e s 
t a n r o t u n d a s y su gesto e s t á t a n 
l l eno de i n d i g n a c i ó n cuando r e ­
l a t a n l a f o r m a en que s o n t r a ­
tados los soldados de l famoso 
e j é r c i t o del pueb lo que n o t e n e ­
mos m á s r e m e d i o que creer e n 
el estado de d e s m o r a l i z a c i ó n que 
cuando y a e n e l e j é r c i t o m a r -
x i s t a - e x t r a n j e r o que se' a v i n o en 
m a l m o m e n t o a pasar el E b r o . 
Las pa l ab ra s encendidas de c ó l e ­
ra , las protes tas k l r a d a s d i estas 
gentes que d i r i g e n c o n t r a aque­
llos que n i de' • cerca n i de le jos 
s u f r e n los r igores de esta t r e ­
m e n d a g u e r r a p a r a todos y , que 
n i po r u n a sola vez t u v i e r o n e l 
v a l o r d e acercarse a p re senc ia r 
l a c r u e l d a d de' los combates , p o r ­
que, s i l o h u b i e r a n hecho , h a ­
b r í a n sido ellos los p r i m e r o s e n 
colocarse a l a cabeza de estos 
soldados que a d i a r i o l l e g a n ex­
tenuados a nues t ra s l í n e a s . • 

E L T E B I B A R R U M I . 

IraciüBlss sil gacíigal-sseiüljsíii 
iiiráa al 
Van a ser reanudadas las nego­

ciaciones anglo-japonesas 

P a r e c e q u e L o r d R u n c i m a n i r á a B e r l í n 

NTJBEaíBtKRO, 17. H a quedado I H i t l e r . S i n embargo l a n o t i c i a 
t e r m i n a d a l a p r i m e r a p a r t e Ge los h a ^ o f l c l a l m e n í e ' c o n f h m a d t 
p repa ra t ivos de l congreso d e l p a r ­
t i d o nac iona l - soc ia l i s t a co r r e spon­
d ien te a l a ñ o 1938. 

L a g r a n c i u d a d de t i endas de 
c a m p a ñ a e s t á casi t e r m i n a d a . 

Este a ñ o t o m a r á n p a r t e en e l 
congreso m á s de 409-000 m i e m b r o s 
del p a r t i d o y se espera l a l legada 
de 30.000. nazis a u s t r í a c o s . 

Es m u y grande e l i n t e r é s que 
demues t ra l a p rensa e x t r a n j e r a 
an te e l congreso de este a ñ o . 

P R O X I M A R E A N U D A C I O N D E 
L A S N E G O C I A C I O N E S A N G L O 

JAPONESAS 

T O K I O , 17.—La p r ó x i m a r e a n u ­
d a c i ó n de las negociaciones a n g l o -
japonesas en t r e e l m i n i s t r o n i p ó n 
de Asuntos Exter iores , U g a k i , y el ' 
embajador b r i t á n i c o en To ldo , se 
anunc ia como i n m i n e n t e . 

Las negociaciones se i n t e r r u m ­
p i e r o n hace unas semanas con m o ­
t i v o de l a c o m p l i c a c i ó n surg ida a l 
p lantearse los inc identes de C h a n g 
K u Peng. 

L A S I T U A C I O N I N T E R N A C I O ­
N A L ES S A T I S F A C T O R I A 

, L O N D R E S , 17.—Lord H a l i f a x v l -
s l t ó a C h a m b e r l a i n con el fin de 
examina r l a a c tua l s i t u a c i ó n I n ­
t e r n a c i o n a l que se considera fa -
voralbje d e s p u é s g e t r á n s c u r r l d a 
l a semana pasada.' 

E n algunos centros p o l í t i c o s exls 
te t o d a v í a a l g u n a I n q u i e t u d p o r las 
man iobras de l E j é r c i t o a l e m á n , laa 
cuales son cuidadosamente segui­
das. 

L a m i s i ó n de l o r d R u n c i m a n co ­
mo med iador en Praga , se sabe que 
e s t á progresando de u n a m a n e r a 
sa t i s fac tor ia . 

¿ I R A R U N C I M A N A B E R L I N ? 

E L G E N E R A L G U I L L B M I N F E ­
L I C I T A A L O S A V I A D O R E S 

D E L " C O N D O R " 

P R A G A , 17.—La Prensa l o n d l . 
nense recoge e l r u m o r de que es 
posible que L o r d R u n c i m a n vaya 
den t ro de a l g ú n t i e m p o a B e r l í n , 
con objeto de ent revis tarse con 

B E R L I N , 17.—El genera l G u i l l e , 
m i n , que . se e n c u e n t r a en A l e m a ­
n i a I n v i t a d o p o r e l genera l Goer ing 
estuvo en l a m a ñ a n a de h o y en ira 
a e r ó d r o m o de. las c e r c a n í a s de la 
cap i t a l . A l l í s a l u d ó y f e l i c i t ó a loa 
t r lpu lamtes djel - C ó n d o r " p o r su 
h a z a ñ a rec ien te . 
i m genera l j e f e de las fuerza* 
a é r e a s de F r a n c i a I m p u s o a ' los 
dos p ü o t o s a lemanes las ins ignias 
de l a A v i a c i ó n f rancesa. 

L a Prensa c o m e n t a este hecho 
de l genera l G u i l l e m l n con frases 
del m a y o r elogio. 

L A P O L I T I C A I N G L E S A E N 
: P A L E S T I N A 

L O N D R E S , 17.—Comentando e>> 
p rob l ema de l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a 
de Pa les t ina , e l corresponsal d i ­
p l o m á t i c o d e l "Observer" escribe 
que el Gob ie rno i n g l é s no t o m a r a 
a este respecto n i n g u n a d e t a r m i -
n a c l ó n h a s t a p r imeros de oc tubre 
que s e r á cuando vue lva de Pales­
t i n a l a c o m i s i ó n de t é c n i c o s en­
cargada de I n f o r m a r sobre l a s i ­
t u a c i ó n de aquel p a í s . U n a vez co­
nocido este i n f o r m e , el Gob'prna 
t o m a r á l a d e c i s i ó n d e f i n i t i v a sobre 
l a p o l í t i c a que se h a de seguir en el 
f u t u r o . 

L A S M A N I O B R A S A L E M A N A S 

B E R L I N , 17.—La Prensa se sigue 
ocupando de los comen ta r ios de 
los p e r i ó d i c o s ex t ran jeros a las m a 
n iobras d e l E e i c h . D i c e n los pe 
riódicos alemanes que, a pesar de 
las claras explicaciones dadas por 
las autor idades a lemanas , a lgunos 
d iar ios ex t ran jeros c o n t i n ú a n d a n ­
do a las man iob ra s u n a i n t e r p r e t a ­
c i ó n absurda y desprovis ta de f u n 
damento . D u r a n t e 15 a ñ o s los pa í ­
ses vecinos de A l e m a n i a h a n dado 

EN L O S CAMPAÍVIENTOS D E L A S C R G A N 1 -

Z A C I O N E S J U V E N I L E S S E R E A L I Z A UNA 

D E N U E S T R A S C O N S I G N A S : P A R A S E R V I R 

A ESPAÑA T U C U E R P O HA D E S E R F U E R T E 

Y T U A L M A SANA. 

Con permiso de nuestro» lectoras 
nos vamos a referir a una reciente 
publicación del "ManoUester Quar-
dien", el órgano máximo del liberalis­
mo manohesterlano y que delante aei 
fraoaso del liberalismo sa inclina mas 
bien hada el marxismo, ya <l,ue n ° 
puede ser sospechoso do parcialidad 
en favor de la Espafia Nacional. 

En dicho periódico se publicó hace 
unos días una cartá abierta de Mr. 
Goorgo Onwell í de la que entresaca­
mos los siguientes párrafos; 

" E n Junio de 1937, después de la 
calda del Gobierno de Largo Caballe­
ro, el P. O. U. IW. fué declarado co­
mo una organización ilegal y gran 
número de personas fueron detenidas. 
Simultáneamente el partido comu­
nista español publicó Informes dando 
a entender que se trataba de un 
"complot trostklsta - fascista". Ua 
prensa comunista dló amplia publici­
dad a esta noticia, aunque otros pe­
riódicos la acogieron con reservas. 
Posteriormente, varias delegaciones de 
Francia y do Inglaterra, dos do ollas 
presididas por lo» parlamentarlos J a ­
mes Maxton y Jhon IHo. Qorem visi­
taron a la España roja para investigar 
el caso. 

Parece que !a mayor parte d'o los 
dirigentes del Gobierno rojo no sola­
mente se negaron a creer en el com­
plot aludido, sino que rechazaron 
también toda la responsabilidad de la 
detención de lo» Jefes del P. O. U. W., 
responsables de las luchas en Barce­
lona en mayo de 1937. pero todos de-N 
clararon que la acusación de espiona­
je no tenia fundamento. Por lo que 
respecta a la prueba principal de la 
acusación lanzada por la Prensa co­
munista y conocida bajo el nombre de 
"documento N " , el mismo ministro 
¡rujo la calificó como una "prueba sin 
valor". 

Los hechos—sigue la carta—do-
muestran de una manera bastante 
clara que esta persecución no se de­
bió a la voluntad del Gobierno rojo, 
sino a la presión de fuera, como dijo 
Zugazagoitla durante su entrevista 
con Me. Qawwen: Hemos recibido 
ayuda de Rusia y por consiguiente he­
mos da permitir algunas cosas que no 
nos agradan." 

De manera que todo un titulado mi­
nistro del Gobierno rojo reconoce, de­
lante de un parlamentario británico, 
que el llamado Gobierno rojo no pue­
de oponerse a las pretensiones sov ié ­
ticas aunque las considere injustas y 
permite que ciudadanos españoles 
sean encarcelados Injustamente para 
complacer a una potencia extranjera. 

Lo que no Impide al mismo Go­
bierno rojo presentarse ante el mun­
do—de los malvador o de los Idiotas, 
naturalmente—como defensor de la 
Integridad y do la Independencia de 
Espafia. 

Claro es qOe los que no pretenden 
cerrar, los ojo» a la realidad hoco 
tiempo que están enterados do que el 
titulado Gobierno rojo no es más que 
una pandilla de aventureros al siePvl-
clc de poderes antlespañoles . 

fle "Frentes y 
" en Z a r a t e 

Z A R A G O Z A , 17.—La D e l e g a c i ó n 
de" A s i s t e n c i a a Fren tes y H o s p i ­
tales d e Za ragoza h a p u b l i c a d o a l ­
gunos da tos que d a n i d e a de l a 
g r a n l a b o r que v iene r e a l i z a n d o . 

Desde enero de 1S38 h a env iado 
a los hosp i t a l e s de Za ragoza los 
s iguientes g é n e r o s : 6.678 s á b a n a s , 
2.761 f u n d a s de a lmohada , 588 c u ­
b ie r tas de c a m a , 176 m a n t a s de l a ­
na , 801 servi l le tas , 4.971 toa l las , 
10.293 camisas , 1Í041 p i j a m a s , 2.530 
camisetas, 6,000 calzonci l los , 4.000 
p a ñ u e l o s , e t c „ etc. 

D u r a n t e los meses de a b r i l , m a ­
yo y j u n i o , e l " H o g a r de l H e r i d o " 
de Zaragoaa d i s t r i b u y ó g r a t u i t a ­
m e n t e e n t r e los m u t i l a d o s y h e ­
r idos que c o n c u r r e n a l H o g a r , los 
s iguientes servic ios : 19.191 c a f é s , 
5.255 copas, 985 cervezas, 1.595 ga 
seosas, 988 mer iendas , m á s de 2.000 
ca je t i l l a s de tabaco e i n f i n i d a d da 
postres y dulces . 

E n e l pasado mes de j u l i o se e n ­
t r e g ó p a r a los soldados h o s p i t a l i ­
zados l a m e r c a n c í a que s ' j u e : 
1.793 l i b r a s de chocolate ; 3-.548 b o ­
tes d e , l e c h e condensada; 5.400 l i ­
t ros de c o ñ a c ; 2.368 bote l las de j e ­
rez y l i cores ; 240 bote l las de j a r a ­
bes p a r a refrescos; 1.800 pasteles; 
4.000 ca je t i l l a s de t abaco y o t ras . 

L a l a b o r de l a D e l e g a c i ó n de 
Asis tencia a Fren tes y Hosp i t a l e s se 
ext iende a t o d o aquel lo que pueda 
c o n t r i b u i r a a l i v i a r ' a nues t ros s o l ­
dados y , a t a l efecto, su f r aga los 
gastos de 35 cabal leros m u t i l a d o s 
p a r a que p u e d a n segui r u n curso 
de c u l t u r a que les p e r m i t a m e j o r a r 
su s i t u a c i ó n . 

¡ E S P A Ñ O L E S ; 
L a apacible tranquilidad de 

la retaguardia se la debemos 
a los que luchan en los f ren­
tes. 

Demostrad vuestro sincero 
patriotismo ofreciendo plazas 
para colocar a los heroicas 
Cabál leros Mutilados. 

I n s t r u c c i ó n a sus reservis tas , en 
t a n t o que e l R e i c h s ó l o con taba 
c o n u n E j é r c i t o mercena r io , A n a ­
die puede e x t r a ñ a r que se t r a t e de 
ganar el t i e m p o que se p e r d i ó d u ­
r a n t e los citados a ñ o s . 

ES P O S I B L E QXJE LOE* 
R.ERE3 D E I N G L A T E R R A 
P A Y A N A L O S E S T A D O S 

U N I D O R 

L O N D R E S , 37.— " E v e n l n g S t a n , 
d a r d " c o m u n i c a n que s e g ú n r u m o ­
ras c i rcu lados p o r e l c a s t i l l o de 
B a l m o r a l , parece posible q^e los so­
beranos b r i t á n i c o s v i s i t e n los Es­
tados Un idos d u r a n t e l a c e l e b r a c i ó n 
de l a E x p o s i c i ó n Uni-versal. E l c i ­
tado p e r i ó d i c o cree, c in embargo , 
que este v i a j e n o l l e g a r á a rea ­
l izarse. 

R E T R O C E S O E N L A ' P R O , 
D U O C I O N I N D U S T R I A L I N ­

G L E S A 
L O N D R E S . 1 7 . - S e h a p u b l i c a ­

do u n a e s t a d í s t i c a o f i c i a l sobre 
l a p r o d u c c i ó n i n d u s t r i a l De los 
datos publ icados se desprende u n 
retroceso en l a p r o d u c c i ó n i n ­
d u s t r i a l de l c i t a d o p a í s d u r a n t e 

103 dos p r imeros t r imes t r e s de l 
ano. D i c h a p r o d u c c i ó n es i n f e ­
r i o r en u n ocho p o r c iento a l a 
del m i s m o per iodo de t i e m p o de l 
e jerc ic io a n t e r i o r . ^ 

Dd anciano de setenta afios, manco, y nn cojo 
asesinados en Qnintana dé la Serena 

Las victimas de los rojos en este puebl 
ascienden a treinta y dos 

fiolpesíüfl, ftista flejario w l H o , o ¡¡o preso, m m dijo m 
lo MÉM a W t a " M ó s l i r e c ü e s . ¥ § m os VMÓ mis" 

T r e i n t a y dos pe r sonas f u e r o n 
asesinadas p o r los ro jo s e n el 
p u e b l o de Q u i n t a n a . D e ellas,, ocho 
f u e r o n l l evadas a E l H a b a , donde 
les d i e r o n m u e r t e y las 24 r e s t a n ­
tes s u f r i e r o n e l m a r t i r i o e n su 
pueb lo . H e a q u í l a r e l a c i ó n d d es­
tos asesinatos, de a c u e r d o c o n los 
da tos v e r í d i c o s que se nos s u m i ­
n i s t r a r o n e n el P u e b l o : 
' E l 21 de agesto d e 1933, p o r l a 
t a r d e , f u é ases inado D . I s i d r o B a r -
qu-sro y B a r q u e r o , de 18 a ñ o s , co jo 
de u n a p i e r n a . T a m b i é n m u r i e r o n ' 
e n este d í a , D . R a i m u n d o N i e t o 
B r a v o , sace rdo te ; D . I s i d r o F r u t o s 
M e r i n o , c abo de los g u a r d i a s m u ­
n i c ipa l e s ; d o n A n t o n i o T e n a D a -
v l l a ¡ p r i m e r a u x i l i a r d e l A y u n t a ­
m i e n t o y je fe , de l a F a l a n g e y d o n 
A n t o n i o O r t i z de l a Cruz , p r o p i e ­
t a r i o . 

Todos el los f u e r o n " apaleados 
b r u t a l m e n t e e n l a c á r c e l y e n e l 
c a m i n o h a c i a e l l u g a r donde los 
m a t a r o n . F u e r o n fu s i l ados casi a 
q u e m a r o p a , p e r o dos de el los q u e ­
d a r o n c o n v i d a , e n g r a v e estado, 
h a s t a que a l d í a s i g u i e n t e f u e r o n 
r e m a t a d o s p o r los asesinos. 

E l d í a 13 de o c t u b r e f u e r o n 
asesinadas 19 personas : 

D . F ranc i sco . M u r i l l o V e l a r d e era 
m a n c o de l a m a n o i z q u i e r d a y t e ­
n í a 70 a ñ o s de edad. E r a abogado 
y a d m i n i s t r a d o r de l a dehesa de 
los Duqu-es de A l m e n a r a ' A l t a . Fue 
d e t e n i d o y enca rce lado e n el a y u n ­
t a m i e n t o . C u a n d o le a v i s a r o n p a ­
r a que e s t u v i e r a l i s t o p a r a s a l i r 
a sor f u s i l a d o , el h o m b r e , p o r su 
edad a v a n z a d a , se r e t r a s ó u n poco. 
E s t a t a r d a n z a d e s e s p e r ó a los s i ­
car ios de l m a r x i s m o , que es taban 
i m p a c i e n t e s p o r l l e v a r , a cabo S Ü 
c r i m e n . E n visca de e l lo , u n o de 
los m i l i c i a n o s se e c h ó e l f u s i l a l a 
c a r a y e n e l m i s m o s a l ó n de sesio­
nes de l A y u n t a m i e n t o , de lan te de 
t odas los d e m á s presos, d i s p a r ó 
v a r i o s t i r o s a su v í c t i m a , que que­
d ó m u e r t o . E l a u t o r d e l asesinato, 
e ra cabo de los g u a r d i a s m u n i c i ­
pales y .se l l a m a b a M a r c e l i n o P o ­
zo Pa rdo . 

E l c a d á v e r de l desgrac iado se­
ñ o r M u r i l l o , l o c a r g a r o n e n l a 
m i s m a c a m i o n e t a e n que t r a s l a ­
d a r o n a los r e s t an t e s presos a l 
l u g a r d o n d e I b a n a ser fus i l ados . 
L a c a m i o n e t a se puso e n m a r c h a 
y a l pa sa r p o r l a casa .de los p a ­

d r e s de D . M a r c e l i n o B e y J a r i l l o , 
u n o de los presos, é s t e n o p u d o 
contenerse ' y e x c l a m ó : 

— A d i ó s , p ad rec l t o s . Y a n o os 
v e r é m a s . 

E n t o n c e s , u n o d e los m i l i c i a n o s 
q u e c u s t o d i a b a n a los presos, d l ó 
t a l e s golpes e n l a c a r a d e l des-
igrac lado, c o n l a c u l a t a de su f u ­
s i l , q u e d o n M a r c e l i n o l l e g ó cast 
m o r i b u n d o a l l u g a r de su m u e r t e . 

•Llegada l a c a m i o n e t a a su des­
t i n o , f u e r o n fus i lados d o n A n t o n i o 
G o d o y C a l d e r ó n de l a B a r c a , d o n 
R a f a e l G ó m e z C o r o n a d o y sus dos 
h e r m a n o s d o n F r a n c i s c o y d o n V i ­
cente , d o n F r a n c i s c o M a r t i n R o ­
bledo, d o n J u a n C á c e r e s S á n c h e z , 
d o n J u a n D í a z G o n z á l e z , d o n D i e ­
go de l a C r u z Nogales , d o n B a l t a ­
sar S á n c h e z G a r c í a , d o n S a l v a d o r 
D í a z de l a Cruz , d o n T i b u r c i o F e r ­
n á n d e z S á n c h e z , d o n A n g e l F e r 
n á n d e z M u r i l l o y su h i j o , d o n Ss 
r a f í n M a r t i n G a r c í a , d o n E s t e b a n 
B a r r e r a C á o e r e s , d o n P e d r o S u á r e z 
B e n i t o , s ec re ta r lo d e l A y u n t a m i e n ­
t o ; d o n A n t o n i o G ó m e z T e n a , l a ­
b r a d o r de M e d e l l í n , y d o n Joaqul 'a 
B a r q u e r o H i d a l g o - B a r q u e r o . 

A este- ú l t i m o s e ñ o r , que se e n ­
c o n t r a b a e n f e r m o grave , l o t u v i e ­
r o n que l l e v a r d e su casa a l a c á r ­
cel en u n a b u t a c a , y luego f u é a r r o ­
j a d o como u n f a r d o a l f o n d o de l a 
c a m i o n e t a . C u a n d o f u e r o n a f u s i ­
l a r l o , el pob re n o p o d í a tenerse e n 
p ie . L o ú n i c o qne h i z o f u é a r r o d i ­
l l a r se y e levar sus ojos a l c ie lo en 
s ú p l i c a de p e r d ó n . F i n a l m e n t e , a n ­
tes de r e c i b i r l a m u e r t e , d i r i g i ó su 
p a l a b r a a los asesinos p a r a p e r d o ­
n a r l o s . 

De esta t a n d a de p r i s ioneros , l l e ­
v a r o n once a Za l amea , donde les 
d i e r o n m u e r t e . A los res tan tes , que 
m a t a r o n en t é r m i n o d e . Q u i n t a n a , 
les d i s p a r a b a n t i r o s bajos, con el-
fln de que l a m u e r t e fue ra m á s l e n ­
t a y e l s u p l i c i o m á s l a r g o . 

D o n F ranc i s co M a r t i n Robledo , 
antes c i t a d o en l a r e l a c i ó n , ' t u v o 
el s e n t i m i e n t o d e - v e r c o m o de te ­
n í a n a su p a d r e l a n o c h e antes de 
d a r l e a é l m u e r t e , y l o l l e v a b a n 
a l A y u n t a m i e n t o , donde l o ence­
r r a r o n en su c o m p a ñ í a a f i n de aue 
su f r i e ra a su vez e n l a c o n t e m p l a ­
c i ó n de los sup l i c ios a que some­
t í a n a s u h i j o . E l p a d r e de M a r t í n 
R o b l e d o e ra u n a n c i a n o d-e 62 a ñ o s 
que t u v o que pres-mclar c ó m o a t a -

] h a n y g o l p e a b a n a su hl]0 , . 
[ men te , r e c i b i ó é l t a m b i é n 
pes de sus carceleros, ^ 
despedirse de s u h i j o as 
é l s i n q u e r e r que Jos sej. 

Fueron t n u m e r o s a s laa 
que sufr ieiron- e l encarce' 
de los ro jos y ú l t i m a m e n í 
v a r ó n s ie te de l a fa: 
B a r q u e r o s . 

C o n esta f a m i l i a fué convj 
m á s se e n s a ñ a r o n los 
m i l i c i a n o s , quienes premUeS 
go a c u a t r o casas de la j 
de d i s t i n t o s m i e m b r o s de el 
b i é n i n c e n d i a r o n e l edlflc^ 
l é f o n o s , dos casas de l Ayuqj 
t o y o t r a de d o n Manuel 

D i a s an tes de l a libera, 
pueb lo , l l e g ó c o r r i e n d o un 
no que h u í a de nuestras t i , 
e n c o n t r ó en las calles del' 
c o n u n j o v e n de 1 7 , a ñ o s ' 
M a r t i n R o m e r o , que llei' 
c a b a l l e r í a s p a r a darles de 
m i l i c i a n o f u g i t i v o ob l igó aí 
cho a en t r ega r l e u n a de ii 
H e r í a s , p a r a h u i r m á s de 
e l la , y e l m i l i c i a n o , porqt. 
a lgo el ch i co e n entrega 
t e x t a n d o q u i t a r l e l a alba 
p a r ó su f u s i l s o b r é el jovei 
a u e d ó m u e r t o en e l acto, 
d i s n a r ó sobre u n a de lai 
y finalmente se a p o d e r ó di 
m o n t ó en e l l a y s a l l ó cor 

A S E S I N A R O N A UN NKo] 
S I E T E AÑOS .; 

E l s ad i smo de los rojos 
o t r a o c a s i ó n l u g a r de mai 
con t o d a su c rudeza . U n 
do j u g a b a en l a calle -el ¿g 
siete a ñ o s , D o m i n g o Peni 
L a m b r e a , h l i o de Juan ¿ 1 
F e r n á n d e z G ó m e z , de la esaíi 
A r c a d i o Carrasco, u n milicia» 
e x a m i n a b a u n fu s i l dispaiíi 
el p e q u e ñ o y l o m a t ó ; Muchii] 
sonps, y h a s t a el mismo iií 
a t r i b u v e r o n el h e c h o a tmiedl 
te f o r t u i t o , pe ro l a mayorí i f t 
quienes l o nresenclaron m . 
que el m i l i c i a n o a p u n t ó pi 
TConeño y d e s n u é s se puso,.» 
como s i e s tuv ie ra examlnaüíi 
fu s i l , que p o r o t r a parte m í 
n a d a nue e x a m i n a r , porqnaal 
en b u e n uso. 

E s t a es l a h i s t o r i a de losods 
de Q u i n t a n a de l a Serena. 

J. MOBSU 

s se 
sus 

( C r ó n i c a de nuestro corres ­
ponsal de guerra Eduardo 

Fuembuena) 
F R E N T E D E L S E G R E . — L a c o n 

s i g n a de N e g r i n a los jefes de 
t o d a s las d iv i s i ones r o j a s p a r a 
qne nos a t a q u e n c o n e n e r g í a e m ­
p ieza a d e c l i n a r . H a s t a hoy , los 
ro jo s , a l en tados c o n esa p a l a b r e ­
r í a de l i n f a m e j e f e m a r x i s t a , e n ­
t r a b a n a l a t aque c o n c i e r t o co­
r a j e y a i m p o d e m o s dec i r c o n 
ganas de pe lea porque no h a b í a n 
s u f r i d o el r i g o r de nues t ras a r ­
mas. 

Hace dos d í a s i n s i s t i e r o n de 
nuevo en sus ataques. N a d i e p e n 
sar ta , d e s p u é s de l t r e m e n d o de 
sastre su f r ido p o r el e n e m i g o en 
l a s emana ú l t i m a , que el e j é r c i t o 
Tnarx i s ta h a b r í a de r e p e t i r sus 
f racasados i n t e n t o s . ¿ P o r q u é es-
fa ins i s tenc ia? Sabe m u y b i e n e l 
m a n d o r o j o que sus audaces p r o ­
p ó s i t o s h a n de es t re l larse c o n t r a 
l a sol idez de nues t ras l í n e a s ; sabe 
que n i el m á s pasajero é x i t o h a n 
de a lcanzar , pero h o y las d i v i s i o ­
nes aragonesas s a l t a r o n de sus 
t r i n c h e r a s c o n afanes de r e v a n ­
c h a y en nueve horas de c o m b a t e 
h a n l a n w d o sobre el enemigo la 
m á s a r r o l l a d o r a a v a l a n c h a de 
fuego y de p l o m o . 

Se l u c h ó fue r t e . Se p e l e ó c o n 
h e r o í s m o . B r i l l a r o n los cuch i l los 
V los resp landores de las bombas 
de m a n o , y a l f i n a l de l a j o r n a ­
da, sobre l a verde p r a d e r a de l Se~ 
gre, y a c í a n los c a d á v e r e s de los 
ca rab ine ros ro jos que, mdsi a u d a ­
ces en l a l u c h a , qu i s i e ron l l egar 
has ta miesp:as posiciones. 

F R E N T E A L O S T A N Q U E S 

• M u y de m a ñ a n a , nues t ro m a n ­
do o r g a n i z ó el d i spos i t ivo de l a t a ­
que. E r a prec iso cas t iga r a las 
un idades enemigas , h a c i é n d o l e s 
c o m p r e n d e r que n o e n v a n o se 
puede h o s t i g a r a nues t ras t ropas , 
V c u a n d o e l sol a m a n e c i ó p o r las 
c o r d i l l e r a s p r ó x i m a s , nuest ros ba-
i t a í l o n e s , ¡ya dispuestos p a r é e l 
•ataque, es taban e s t r a t é g i c a m e n t e 
s i tuados a lo l a r g o de l a l i nea . 

E l d ia se p resen taba e s p l é n d i ­
d o : so l swave y c i e r to f r e s c o ' y 
a r r i b a , en e l c ielo, u n a z u l m a ­
r a v i l l o s a m e n t e l i m p i o que asegu­
r a l a r u t a de nues t ras escuadras 
a é r e a s . 

E m p i e z a l a a r t i l l e r í a u n a m a g ­
n i f i c a c o n c e n t r a c i ó n de fuego se-
ore las l ineas enemigas y p a r t i ­
c u l a r m e n t e sobre el p r i m e r pue ­
b l o r o j o que, a menos de dos k i ­
l ó m e t r o s d e l f r en t e , es u t i l i z a d o 
p o r el m a n d o m a r x i s t a p a r a c o n ­
c e n t r a r sus unidades . L a p r e p a -
r a f f ó n a r t i l l ena es m a g n i f i c a p o r ­
que los abuses v a n r a y a n d o con 
f o r m i d a b l e e x a c t i t u d , n o só lo 
aquel las posiciones enemigas des­
de las cuales se nos hos t i l i za m á s 
fue r t emen te , s ino, t a m b i é n las ca-
l¡nllraS qUe a n u v e n a l a W i m e r a 
• A las siete de l a m a ñ a n a se 

Jf,rrvar u n a V f 6 ™ r e a c c i ó n de l a 
a r t a i e r l a enemiga. C a ñ o n e s f r a n -
f n S ^ m : a n e 1 a ¿ ° s von a r t i l l e r o i 
\ ^ ° í é n J : o - n c e s e s , p r e t e n d e n en­
t a b l a r d ia logo con los nues t ros 
% m i s m o t i empo que l a i n f a n t e ­
sa ro ja , convenc ida de qne nues­
t r a s t ropas r m n u lanzarsa sobre 

e l la , i n i c i a a lgunos m o v i m i e n t o s 
m á s b i e n defensivos que o f e n s i ­
vos. 

E l Es tado M a y o r r o j o , a m e d i ­
da que t r a n s c u r r e l a m a ñ a n a , se 
e n c u e n t r a e n m á s d i f í c i l s i t u a ­
c i ó n . Ei i tne u n ensordecedor f u e ­
go de c a ñ ó n y a r m a s a u t o m á t i c a s , 
nues t ros ba t a l l ones d a n p r i n c i p i o 
a l a b r i l l a n t í s i m a m a n i o b r a que 
nos h a p r o p o r c i o n a d o u n a de las 
m á s e s p l é n d i d a sv i c to r i a s de es­
tos dias . t 

T R I U N F O D E L A M A N I O B R A 

E n v a n g u a r d i a de las un idades 
ro j a s f i g u r a n los ba ta l lones de ca­
r a b i n e r o s que, m a n e j a n d o a m e ­
t r a l l a d o r a s , p r e t e n d e n oponerse a 
l a m a n i o b r a de nues t ras un idades . 
E l i n t e n t o es b a l d í o . Las t ropas 
de F r a n c o , poseedoras de u n a m o ­
r a l m a g n í f i c a , a v a n z a n i n t r é p i ­
das, co locando en s i t u a c i ó n d i f í ­
c i l a las un idades r o j a s que m á s 
desesperadamente o f recen res is­
t enc ia . 

C o m o s i empre , son los tanques 
ro jos los que h a n de s u s t i t u i r los 
avances ds l a i n f a n t e r í a r o j a , y 
c u a n d o las moles rusas empiezan 
a deslizarse, nues t ros a n t i t a n q u e s 
y nues t ras b a t e r í a s n o r m a l e s des­
e n c a d e n a n u n fuego fu r ioso que 
hace r e t r o c e d e r |c c i n c o o seis 
t anques , d e s p u é s de haberse que­
d a d o u n o de ellos a pocos me t ro s 
de n u e s t r a l í n e a . 

Pegados a los l anques , q u i e r e n 
con tene r nues t ro avance a lgunos 
g rupos de ca rab ine ros y c o n t r a 
nues t ros m u c h a c h o s se l a n z a n con 
bombas de manOj e n t a b l á n d o s e 
v i o l e n t o c o m b a t e p o r q u e los r o 
j o s r e s i s t í a n y los nues t ros p o ­
n í a n en l a pe lea t odo e l he ro l s 
m o y t o d a l a b r a v u r a de sus t i a ­
ras m á s g lor iosas , 

A m e d i o d í a l a b a t a l l a es taba 
venc ida . Nues t ras un idades , e n 
h a b i l í s i m a m a n i o b r a , h a b l a n 
a t acado los f lancos de l e n e m i g o 
y m u c h a s de las b r igadas ro j a s 
n o h a b í a n t e n i d o t i e m p o de h u i r 
y quedaban d e n t r o d-e u n f u e r t e 
a n i l l o que d u r a n t e l a t a r d e iba 
c e r r á n d o s e cada vez m á s . 

F O R M I D A B L E D E R R O T A 
M A R X I S T A 

Todo es d e r r o t a , iodo se 
como u n c a s t i l l o de papel;" 
Zos t anques rusos, ios ü 
cuales q u e d a r o n í r o m a i n 
cerca de nues t ras Hnítt!, JM 
dos apenas pu i l l e ron sito 
á r e a n - fuego, muy serim 
aver iados . 

E l episodio de hoy paeiíj» 
ii¡íi7f!o en este sector del 8 fc 
L a h e r i d a a b i e r t a hoy ente] 
r o j a s — h o y se d e j ó el W 
m á s de 400 muertos en 
c a m p o — - s a n g r a r á duranlí _ 
chos dias porque de Zajioii 
siones que opera ron , urwdí i 
Za p r i m e r a de oaraWner* 
quedado r e d u c i d a a l 40 ¡wrll 
sus efect ivos. Tantas sera* 
i n t e n t e n l a man iob ra 
l a b r iosa y sangrante 
que en esta i c a s i ó n i i n to i 
d o l i d o . 

E S T U D I A N T E : 

E s p a ñ a te necesita. U} 
v o l u c i ó n nacional te 

- E l S . E . U . te orJeni! 
Al Campamento de 
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A las t res de l a t a r d e , los ba ta* 
l lones ro jos desmora l i zados y 
desor ientados , s i n u n a l i e n t o m á s 
p a r a l a l u c h a e m p e z a r o n u n re* 
p l i egue que es a p r o v e c h a d o por 
nues t ra s un idades p a r a acosazles 
e n c a r n i z a d a m e n t e . H u y e n en 
g rupos , m e j o r d i c h o p r e t e n d e n 
h u i r , pe ro nues t r a s a m e t r a l l a d o ­
ras c o n s u m e n m i l l a r e s de c a r t u * 
chos e n fuego c ruzado que causa 
en tas f i l a s enemigas e n o r m « 
destrozo. Toda l a o r i l l a d e l Segre 
aparece sa lp i cada de m i l i c i a n o s 
que buscan la h u i d a , m i e n t r a s 
u n v o l c á n de fuego y m e t r a l l a 
descarga sobre ellos. L a d e r r o t a 
es a p o t e ó s i c a y el desastre es­
pec t acu l a r , 

¿ D ó n d e e s t á é l gen io e s t r a t é g U 
co de H e r n á n d e z Sarab ia? ¿ S 
aquel h e r o í s m o de sus u n l d a d e s j 

Barbarie rol 
ÍRecordad! 

F u é e n l a aldea. oa íoW 
Cas t e inou d e ' Carcolse. B * 
T o r t , sacerdote y maestro W 
eeado desnudo entre las * 
d e l p o p u l a c h o . Su m a r t i r i o ^ 
t o y h o r r i b l e . Pr imero, le W 
r o n a q u e m a r r o p a sofe**1'? 
d e los pies. Luego, en los 
mos . A c o n t i n u a c i ó n , en W r 
l íos y en las piernas ftflS~f| 
a l v i e n t r e . Le dejaron en 
u n c h a r c o de sangre, con18' 
h i b i c i ó n de soco r r e r l e . ' 

E n los Abellanes, 
c ea ron desnudo por las w 
c u r a . Le h a c í a n estallar 
e n los pies y le acribttiarofi , 
lasos. Y a e x a n g ü e , le " ^ " T » 
m e n t e r i o y le eniterraron 

E n M u r c i a , a otro ^^T, 
a m a r r a r o n de pies y m ¿ í ¡ ¿ 
•suspendieron de u n a cüerjz^i\ 
go l o e m p a p a r o n en 
d i e r o n fuego. L a chusma ^ 
e l m e r p o en el aire W f * " 
M á r t i r m o r í a carbontei»0-

E n Va lenc ia , los ba rba ros^ 
r o n de hacer confesar a " -» 
F e r r i , sacerdote, d ó n d e & 
ocu l to o t r o sacerdote w j i 
c aban . C o m ó D . E m i m c w á 
que n o lo s a b í a , ^ ^ f f l « < 
Zarfifas agujas Pas t a s ai ' ^ 
fuego. Y v i endo ̂ . t T l 
t e n í a n n a d a de l a PÍCTOP"' 
b i l l a r o n a balazos: 

i o ú c s , p e r o todos sin d i s t i n s l ó n de clases, ^ 
„ coritpibuir a !a enorme labor que realiza la Jun^ 
Auxilio a Poblaciones Liberadas. ^ 

Entrega tus donativos, en m e t á l i c o o esp.ffiff' 
Rea l , 76 . 1 
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